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Decisão sobre a Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

(Anexo ao TUA) 

  

Designação do projeto 
Modernização da Linha do Oeste - Troço Mira Sintra - Meleças / Caldas da 
Rainha entre os km 20+320 e 107+740 

Tipologia do projeto Anexo II, n.º 10, alínea c) do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

Enquadramento no 
regime jurídico de AIA 

Artigo 1.º, n.º 3, alínea b), subalínea i) do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 
de outubro 

Localização 

(freguesia e concelho) 

 Concelho de Sintra, freguesias de Rio de Mouro, Algueirão-Mem Martins, 
União de Freguesias de Queluz e Belas e União de Freguesias de Almargem 
do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar. 

 Concelho de Mafra, união de Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, União 
de Freguesias de malveira e São Miguel de Alcainça, União de Freguesias 
de Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés, Freguesia de Milharado e 
União de Freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário. 

 Concelho de Sobral de Monte Agraço e freguesias de Sapataria, Santo 
Quintino e Sobral de Monte Agraço. 

 Concelho de Torres Vedras, Freguesia de Ramalhal, União de Freguesias de 
Dois Portos e Runa, União de Freguesias de Santa Maria, São pedro e 
Matacães, União de Freguesias de Campelos e Outeiro da Cabeça. 

 Concelho do Cadaval, União de Freguesias de Cadaval e Pêro Moniz. 

 Concelho do Bombarral, União de Freguesias de Bombarral e Vale Covo e 
Freguesias do Carvalhal e Roliça. 

 Concelho de Óbidos, Freguesia de Santa Maria, São Pedro e Sobral da Lagoa 
e Freguesia das Gaeiras. 

 Concelho das Caldas da Rainha, União de Freguesias de Nossa Senhora do 
Pópulo, Coto e São Gregório, União de Freguesias de Tornada e Salir do 
Porto. 

Identificação das áreas 
sensíveis 

  

Zonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação, 
definidos nos termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, nomeadamente: 

 Zonas de Proteção de Monumentos Nacionais: Aqueduto das Águas Livres, 
Aqueduto de Torres Vedras/ Aqueduto da Fonte dos Canos, Igreja 
Paroquial de Torres Vedras/Igreja de São Pedro e São Tiago, Ermida da 
Senhora do Ameal e Castelo de Óbidos e todo o conjunto urbano da vila), 
Monumentos e Imóveis de Interesse Público, classificados e em vias de 
classificação (Estância Termal dos Cucos e respetivo Parque, Edifício onde 

mailto:geral@apambiente.pt
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está instalado o Asilo de Inválidos, Castelo de Torres Vedras/Castelo e cerca 
urbana de Torres Vedras, Capela e Forte de São Vicente, Solar dos Melos e 
Castro, respetiva ermida e terreno adstrito ao Solar, Capela de São 
Lourenço, incluindo todo o seu recheio, Capela de Nossa Senhora do 
Carmo/Ermida de São João do Mocharro e Necrópole, Forte da Feira, 
Reduto do Outeiro da Forca/Forte da Forca - Incluído na classificação das 
Linhas de Torres). 

Proponente Infraestruturas de Portugal, S.A. 

Entidade licenciadora Infraestruturas de Portugal, S.A. 

Autoridade de AIA Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 

DIA correspondente 29-05-2018 Entidade emitente: Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 

 

Condicionantes 

1. Obtenção do parecer da Entidade Regional da Reserva Agrícola de Lisboa e Vale do Tejo (ERRALVT) 
para efeitos de conformidade ou viabilidade das utilizações não agrícolas, no âmbito do disposto nos 
artigos 22.° e 23.° do Decreto-Lei n.º 73/2009, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 199/2015, 
de 16 de setembro, e do regulamentado pela Portaria n.º 162/2011, de 18 de abril.  

2. Cumprimento do regime jurídico de proteção de sobreiros (Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de junho) e obtenção, caso necessário, de DIUP — 
Declaração de Imprescindível Utilidade Pública, ao abrigo do artigo 6.º do referido diploma legal, no 
caso desta espécie se localizar em povoamentos (alínea q) do artigo 1.º do referido decreto-lei). 

3. Obtenção de despacho conjunto nos termos do artigo 1.º, n.º 5 do Decreto-Lei n.º 555 /99, de 16 de 
dezembro, caso se verifiquem intervenções em terrenos com povoamentos florestais percorridos por 
incêndios, não incluídos em espaços classificados em planos municipais de ordenamento do território 
como urbanos, urbanizáveis ou industriais. 

Elementos a apresentar 

Devem ser apresentados à Autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes elementos: 

Previamente ao licenciamento do projeto: 

1. Solução alternativa para a Subestação de Tração SST, ao Km 58+200, que salvaguarde os valores visuais 
em presença. 

2. Localização alternativa à PS ao Km 99+718 (Óbidos) que minimize os impactes sobre o Aproveitamento 
Hidroagrícola da Baixa de Óbidos, na Paisagem e no Património (proximidade às muralhas do Castelo 
de Óbidos). 

Previamente à execução da obra: 

3. Localização dos estaleiros em cartografia, demonstrando o cumprimento da Carta de Condicionantes, 
acompanhada de eventuais medidas de minimização, incluindo proposta de integração dos estaleiros 

mailto:geral@apambiente.pt
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que combine elementos vegetais existentes, ou a utilizar, assim como a tipologia de vedação. 

4. Localização e identificação em cartografia: 

a. Das áreas de depósito da camada de terra viva/vegetal decapada. 

b. De todos os elementos arbóreos a proteger, a transplantar e a abater (não apenas dos protegidos 
por lei). Aos mesmos deve corresponder uma caracterização individual e identificação da espécie. 

5. Resultados da prospeção da flora (Carduus lusitanicus subsp. broteroi; Centaurea sphaerocephala 
subsp. lusitanica; Euphorbia paniculata subsp. welwitschii; Euphorbia transtagana; íris xiphium var. 
lusitanica; Juncus valvatus var. valvatus; Leuzea longifolia; Linaria amethystea subsp. multipunctata; 
Saxífraga cintrana; Silene longicilia; Tanacetum mucronulatum), respetiva avaliação de impactes (das 
espécies já prospetadas e das espécies a prospetar) e eventual definição de medidas de minimização. 

Antes da conclusão da fase de execução da obra: 

6. Demonstração, para cada estação, da forma como foi promovida a melhoria das acessibilidades e do 
estacionamento no âmbito dos protocolos que estão a ser estabelecidos entre o proponente e as 
autarquias afetadas.  

7. Projeto de Engenharia Biofísica de Recuperação dos Troços das Linhas de Água Afetadas para as 
situações que o possam justificar como é o caso, entre outros, do rio Sizandro (na qualidade de Projeto 
de Execução, como documento autónomo, com as devidas peças desenhadas e escritas e com os cortes 
e pormenores adequados). Deve incluir o mapa de quantidades e o programa de manutenção e 
respetivo cronograma para a fase de garantia. O projeto deve ter em consideração os seguintes 
aspetos: 

a. Utilização apenas de espécies autóctones respeitando o elenco florístico da região. 

b. Todos os exemplares das espécies autóctones deverão obrigatoriamente provir de populações 
locais, quer quando em estacas/sementes, quer quando plantas juvenis propagadas em viveiro. 
Deve excluir-se, em absoluto, a possibilidade de uso de plantas de origem geográfica incerta ou o 
uso de variedades ou clones comerciais. Tal ocorrência corresponderia a uma contaminação 
genética das populações locais, pela introdução maciça de genótipos exóticos. 

c. Não uso de espécies alóctones para as quais tenha sido observado comportamento invasor em 
território nacional. 

d. Aplicação de técnicas de Engenharia Natural que deverão ser graficamente detalhadas e 
pormenorizadas. 

8. Projeto de Recuperação e Integração Paisagística da(s) Área(s) de Estaleiro(s). 

Medidas de minimização 

TodasàasàŵedidasàdeàŵiŶiŵizaçĆoàdiƌigidasàăàfaseàpƌĠviaàăàoďƌaàeàăàfaseàdeàexeĐuçĆoàdaàoďƌaàdeveŵàĐoŶstaƌà
ŶoàPlaŶoàdeàGestĆoàáŵďieŶtal,àoàƋualàdeveàiŶtegƌaƌàoàƌespetivoàĐadeƌŶoàdeàeŶĐaƌgosàdaàeŵpƌeitadaàďeŵà
Đoŵoà osà ĐoŶtƌatosà deà adjudiĐaçĆoà Ƌueà veŶhaŵà aà seƌà pƌoduzidosà peloà pƌopoŶeŶte,à paƌaà efeitosà deà
ĐoŶĐƌetizaçĆoàdoàpƌojeto.à 

mailto:geral@apambiente.pt
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áàáutoƌidadeà deà áIáà deveà seƌà pƌeviaŵeŶteà iŶfoƌŵadaà doà iŶíĐioà eà tĠƌŵiŶoà dasà fasesà deà ĐoŶstƌuçĆo,à deà
exploƌaçĆoàeàdeàdesativaçĆoàdoàpƌojeto,àďeŵàĐoŵoàdoàƌespetivoàĐƌoŶogƌaŵaàdaàoďƌa,àdeàfoƌŵaàaàpossiďilitaƌà
oàdeseŵpeŶhoàdasàsuasàĐoŵpetġŶĐiasàeŵàŵatĠƌiaàdeàpós-avaliaçĆo. 

Deà aĐoƌdoà Đoŵà oà aƌtigoà Ϯϳ.ºà doà DeĐƌeto-Leià Ŷ.ºà ϭϱϭ-B/ϮϬϭϯ,à deà ϯϭà deà outuďƌo,à deveŵà seƌà ƌealizadasà
auditoƌiasàpoƌàveƌifiĐadoƌesàƋualifiĐadosàpelaàáPá.àáàƌealizaçĆoàdeàauditoƌiasàdeveàteƌàeŵàĐoŶsideƌaçĆoàoà
doĐuŵeŶtoà͞TeƌŵosàeàĐoŶdiçõesàpaƌaàaàƌealizaçĆoàdasàáuditoƌiasàdeàPós-ávaliaçĆo ,͟àdispoŶívelàŶoàpoƌtalàdaà
áPá.à Osà ƌespetivosà Relatóƌiosà deà áuditoƌiaà deveŵà seguiƌà oà ŵodeloà puďliĐadoà Ŷoà poƌtalà daà áPáà eà seƌà
ƌeŵetidosàpeloàpƌopoŶeŶteàăàáutoƌidadeàdeàáIáàŶoàpƌazoàdeàϭϱàdiasàúteisàapósàaàsuaàapƌeseŶtaçĆoàpeloà
veƌifiĐadoƌ. 

Medidas a integrar no projeto de execução 

1. CasoàseàveŶhaàaàƌealizaƌàaàP“àaoàkŵàϱϴ+ϵϴϮ,àeŵàRuŶa,àosàpilaƌesàdoàviadutoàŶĆoàdeveŵàiŵplaŶtaƌ-seà
ŶoàleitoàeàŵaƌgeŶsàdeàliŶhasàdeàĄguaàŶeŵàafetaƌàaàgaleƌiaàƌipíĐola. 

2. áàexeĐuçĆoàdasàfuŶdaçõesàdosàpilaƌesàdoàviadutoàƌelativosàăàP“àaoàkŵàϱϰ+ϴϳϬ,àeŵàDoisàPoƌtos,àdeveà
ƌealizaƌ-seàĐoŵàuŵàŵĠtodo,àouàtĠĐŶiĐa,àƋueàŶĆoàĐoŵpƌoŵetaàfisiĐaŵeŶteàosàvaloƌesàŶatuƌaisàeàvisuaisà
eŵàpƌeseŶça,à eŵàpaƌtiĐulaƌà aà galeƌiaà ƌipíĐolaàŶaàƋualà seà iŶtegƌaàoà sisteŵaà ƌadiĐulaƌàƋueàdeveƌĄàseƌà
devidaŵeŶteàaĐauteladoàĐoŵàdistąŶĐiasàdeàseguƌaŶça. 

3. PaƌaàaàCoŶdutaàdeàƌegaàDNϭϮϬϬàeŵàFFDà-àdeveŵàiŵpleŵeŶtaƌ-seàasàseguiŶtesàdisposiçõesàĐoŶstƌutivasà
ŶaàpƌoteçĆoàdaàĐoŶdutaàdeàƌegaàDNϭϮϬϬàeŵàFFD: 

a) NaàEtapaàϭ,àasàsoŶdageŶsàseƌàefetuadasàdeàŵodoàaàloĐalizaƌàosàϰàĐaďosàdeàtelegestĆoàeŶteƌƌadosà
doàtipoà"VáV"àϮxϮ.ϱàŵŵϮ. 

b) Naà Etapaà Ϯà aà liŶhaà deà esĐavaçĆoà ŶĆoà deveƌĄà teƌà oà deseŶvolviŵeŶtoà pƌopostoà ;poƌà ďaixoà daà
tuďageŵͿ.àNĆoàdeveƌĄàhaveƌàiŶteƌfeƌġŶĐiaàĐoŵàaàĐoŶdutaàpƌopoŶdo-seàƋueàaàliŶhaàdeàesĐavaçĆoà
sejaàdeàaĐoƌdoàĐoŵàoàesƋueŵaàŵeŶĐioŶadoàŶoàPaƌeĐeƌàdaƋuelaàeŶtidade.àCasoàsejaàŶeĐessĄƌioà
deveƌĆoàseƌàasseguƌadosàŵeiosàdeàĐoŶteŶçĆoàdoàateƌƌoàaàeŶvolveƌàaàĐoŶdutaàdeàŵodoàaàƋueàaà
iŶteƌfeƌġŶĐiaàĐoŵàestaàsejaàŵíŶiŵaàŶoàŵoŵeŶtoàdeàexeĐuçĆoàdaàoďƌa. 

c) OsàateƌƌosàpaƌaàĐoŶstƌuçĆoàdaàŶovaàviaàdeàĐiƌĐulaçĆoàdeveƌĆoàseƌàiŶiĐiadosàapeŶasàƋuaŶdoàfoƌeŵà
atiŶgidasàasàĐotasàdoàteƌƌeŶoàatual,àouàseja,àaŶtesàdeàseàiŶiĐiaƌeŵàosàtƌaďalhosàpaƌaàexeĐuçĆoàdoà
ateƌƌoàpaƌaàoàestaďeleĐiŵeŶtoàdaàplatafoƌŵaàdaàviaàeàosàtaludesàdeveƌĆoàseƌàefetuadosàeŵàateƌƌoà
atĠàăàĐotaàdoàteƌƌeŶoàatual. 

d) NesteàtƌoçoàdeàĐoŶduta,àpaƌaàalĠŵàdasàjuŶtasàtƌavadas,àexisteàtaŵďĠŵàuŵàŵaĐiçoàdeàaŵaƌƌaçĆoà
loĐalizadoàeŵàRϭ.ϯàĐoŵàasàdiŵeŶsõesàapƌoxiŵadasàdeàϰ,Ϯxϰ,ϱxϮ,Ϯàŵ,àpeloàƋueàaàestƌutuƌaàeŵà
ďetĆoàaƌŵadoàCϯϬ/ϯϳàáϱϬϬNRàaàĐoŶstƌuiƌ,àdeveƌĄàseƌàajustadaàŶesteàloĐalàdeàŵodoàaàŶĆoàdaŶifiĐaƌà
oàŵaĐiçoàatualŵeŶteàexisteŶte. 

e) ápesaƌàdaàĐoŶdutaàdeàƌegaàCϰàDNàϭϭϬàeŵàPEáD,àdeƌivaçĆoàdaàĐoŶdutaàDNϭϮϬϬàeŵàFFD,àseàloĐalizaƌà
Ŷaà ďaseà doà ateƌƌoà deà aĐessoà aoà viaduto,à ŶĆoà seà situaƌà soďà oà ateƌƌoà doà viaduto,à podeƌĄà seƌà
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iŶflueŶĐiadaà pelaàŵoviŵeŶtaçĆoà dasàŵĄƋuiŶasà ŶeĐessĄƌiasà ăà ƌealizaçĆoà dosà tƌaďalhos.à ássiŵ,à
ƋualƋueƌàdaŶoàƋueàveŶhaàaàoĐoƌƌeƌàdeveƌĄàseƌàpƌoŶtaŵeŶteàĐoƌƌigidoàeàĐusteadoàpelaàIP. 

f) CƌiaçĆoàdeàuŵàtƌaçadoàalteƌŶativoàeŵàĐasoàdeà"avaƌia"àdaàĐoŶdutaàiŶstaladaàƋueàfiĐaƌĄàsoďàoàateƌƌoà
doàeŶĐoŶtƌoàsudesteàdaàpassageŵàsupeƌioƌ,àdeàaĐoƌdoàĐoŵàaàfaixaàdeàϭϮàŵàapƌeseŶtadaàeŵàplaŶtaà
ŶoàpaƌeĐeƌàdaàDGáDR. 

4. PaƌaàaàCoŶdutaàdeàƌegaàDNϲϬϬàeŵàFFDà;soluçĆoàdeàƌeposiçĆoàeŶtƌeàoàkŵàϬ+ϬϮϯàeàkŵàϬ+ϬϴϬͿ: 

a) EliŵiŶaçĆoàdasàpaƌedesà lateƌaisàeŵàďetĆoàsiŵples,àpoƌàseàeŶĐoŶtƌaƌeŵàdeŵasiadoàpƌóxiŵasàdaà
ĐoŶduta. 

b) áuŵeŶtoàdaàlaƌguƌaàdasàlajesàpaƌaàϭ,Ϭ+DN,àouàseja,àϭ,ϲàŵ. 

c) ColoĐaçĆoàdaàďaseàdasàlajesàaàϬ,ϱàŵàdoàextƌadoƌsoàdaàĐoŶdutaàpaƌaàsalvaguaƌdaàdaàtelegestĆo. 

d) ColoĐaçĆoàdaàďaŶdaàeŵàPVCàpaƌaàsiŶalizaçĆoàdaàtuďageŵ,àaàϬ,ϯàŵàdaàlajeàdeàpƌoteçĆo. 

5. Dotaƌ,à asàPassageŶsà deàNívelà Ƌueà ŶĆoà foƌeŵàdesŶiveladas,à deà ďaƌƌeiƌasà autoŵĄtiĐas,à Ŷoà ąŵďitoà daà
eŵpƌeitadaàdeàĐoŶĐeçĆo/ĐoŶstƌuçĆoàdeàsiŶalizaçĆoàfeƌƌoviĄƌia,àaàlaŶçaƌàpaƌaàestaàLiŶha. 

6. GaƌaŶtiƌ,àŶaàpassageŵàdeàŶívelàdeàValeàFƌaŶĐas,àaàsiŶalizaçĆoàluŵiŶosaàeàsoŶoƌaàdeàapƌoxiŵaçĆoàdosà
Đoŵďoios,àaàiŶstalaçĆoàdeàďaƌƌeiƌasàeàoàpaviŵeŶtoàadeƋuadoàăàŵoďilidadeàpedoŶalàeàaĐessiďilidadeàaà
pessoasàĐoŵàŵoďilidadeàƌeduzida. 

7. áƌtiĐulaƌàĐoŵàaàCąŵaƌaàMuŶiĐipalàdeà“iŶtƌa,àeŶvolveŶdoàoàpƌopƌietĄƌioàdoàteƌƌeŶoàagƌíĐolaàafetadoàpelaà
supƌessĆoàdaàPNàaoàkŵàϮϴ+ϰϮϬ,àsoluçĆoàƋueàotiŵizeàaàexteŶsĆoàdoàpeƌĐuƌsoàaàƌestaďeleĐeƌ. 

Fase Prévia à Execução da Obra 

8. GaƌaŶtiƌà aà aƌtiĐulaçĆoà Đoŵà asà vĄƌiasà eŶtidadesà ƌespoŶsĄveisà pelosà seƌviçosà afetadosà pelaà oďƌa,à
ateŶdeŶdoàeŵàpaƌtiĐulaƌàaosàpaƌeĐeƌesàeŵitidosàeŵàsedeàdoàpƌeseŶteàpƌoĐediŵeŶto.à 

9. CoŵuŶiĐaƌà ateŵpadaŵeŶteà ăà DGáDRà ;eŶtidadeà gestoƌaà doà áHBOͿ,à oà iŶíĐioà daà ĐoŶstƌuçĆo,à
ateŵpadaŵeŶteà;aŶteĐedġŶĐiaàdeàϮàŵesesͿ,àdeàŵodoàaàseƌàpossívelàaĐoŵpaŶhaƌàaàexeĐuçĆoàdaàoďƌa,à
ŶosàloĐaisàoŶdeàhĄàiŶteƌfeƌġŶĐiaàĐoŵàaàƌedeàdeàƌegaàdoàáHBO. 

10. CoŵuŶiĐaƌàoàiŶíĐioàdasàoďƌasàăsàĐoŶĐessioŶĄƌiasàdosàseƌviçosàafetados,àĐoŵàuŵaàaŶteĐedġŶĐiaàŵíŶiŵaà
deàduasàseŵaŶas,àpaƌaàosàtƌaďalhosàdeàƌeposiçĆoàseƌeŵàaĐoŵpaŶhadosàpoƌàessasàeŶtidades 

11. Efetuaƌà aà ĐoŶfiƌŵaçĆoà eŵà Đaŵpo,à seŵpƌeà Ƌueà possível,à daà iŶfoƌŵaçĆoà pƌestadaà pelasà eŶtidadesà
ĐoŶĐessioŶĄƌias,à afeƌiŶdoàaà suaà loĐalizaçĆoàeŵàplaŶta,à Đotasàdeà iŵplaŶtaçĆo,àŵateƌiaisà eàestadoàdeà
ĐoŶseƌvaçĆoàdeàĐadaàiŶfƌaestƌutuƌaàĐoŵàasàeŶtidadesàƌespoŶsĄveisàpelaàsuaàexploƌaçĆo. 

12. CasoàseàveƌifiƋueàaàiŶstalaçĆoàdeàeleŵeŶtosàĐujasàaltuƌasàaĐiŵaàdoàsoloàseàpossaŵàĐoŶsideƌaƌàĐoŵoà
oďstĄĐulosàăàŶavegaçĆoàaĠƌea,àĐoŶfoƌŵeàdefiŶidoàŶaàCiƌĐulaƌàdeàIŶfoƌŵaçĆoàáeƌoŶĄutiĐaàϭϬ/Ϭϯ,àdeàϲà
deàŵaio,àdaƌàĐoŶheĐiŵeŶtoàăàáNáC,àpaƌaàeveŶtualàvalidaçĆoàdeàďalizageŵàdiuƌŶaàeàluŵiŶosa. 

13. GaƌaŶtiƌàoàfaseaŵeŶtoàdoàdeseŶvolviŵeŶtoàdosàtƌaďalhosàdeàŵodoàaàevitaƌà iŶteƌƌupçõesàdoàseƌviçoà
feƌƌoviĄƌio,àouàĐasoàŶĆoàsejaàpossível,àaloĐaƌàessasàiŶteƌƌupçõesàaosàpeƌíodosàdeàfiŵ-de-seŵaŶa.à 

mailto:geral@apambiente.pt


 

 

 

 

Rua da Murgueira, 9/9A – Zambujal 

Ap. 7585 – 2610-124 Amadora 

Tel: ;ϯϱϭͿϮϭ ϰϳϮ ϴϮ ϬϬ Fax: (351)21 471 90 74 

email: geral@apambiente.pt – http://apambiente.pt

 

6 
 

14. GaƌaŶtiƌàoàĐuŵpƌiŵeŶtoàdaàĐaleŶdaƌizaçĆoàpƌopostaàgaƌaŶtidoàƋueàoàeŶĐeƌƌaŵeŶtoàdasàpassageŶsàdeà
Ŷívelà sóà seƌĄà efetuadoà apósà aà ĐoŶĐlusĆoà eà eŶtƌadaà eŵà fuŶĐioŶaŵeŶtoà dosà ƌespetivosà
ƌestaďeleĐiŵeŶtos. 

15. DeseŶvolveƌàoàĐƌoŶogƌaŵaàdeàoďƌaàdeàfoƌŵaàaàgaƌaŶtiƌàaàpƌoteçĆoàdoàdesĐaŶsoàeŵàpeƌíodoàŶotuƌŶo.à
Nesteà seŶtido,à deveà seƌàŵaxiŵizadaà aà opçĆoà deà hoƌĄƌioà deà tƌaďalhoà dasà ϴhà ăsà ϮϬhà deà diasà úteis.à
EveŶtuaisàexĐeçõesàaàestaàĐoŶdiçĆoàdeveŵàseƌàĐlaƌaŵeŶteàfuŶdaŵeŶtadas. 

16. Balizaƌàeàdeliŵitaƌ,àeŵàtodoàoàpeƌíŵetƌo,àasàĄƌeasàdeàiŶteƌveŶçĆoàdeveŶdoàaàŵesŵaàseƌàƌeduzidaàăàĄƌeaà
esseŶĐial,àseŶdoàƋueàasàsiŶalizaçõesàsóàdeveŵàseƌàƌeŵovidasàapósàoàfiŶalàdaàoďƌa.àDeveƌĄàƌeĐoƌƌeƌ-seàaà
siŶalizaçĆoà luŵiŶosaà dasà fƌeŶtesà deà tƌaďalho,à ŶoŵeadaŵeŶte,à eŵà loĐaisà deà passageŵ,à Ŷasà
pƌoxiŵidadesàdeàhaďitações,àesĐolas,àdeàĄƌeasàiŶdustƌiaisàeàŶasàeŶtƌadasàeàsaídasàdeàestaleiƌo;sͿ. 

17. Efetuaƌà aà plaŶtaçĆoà daà espĠĐieàQuerĐus suďerà Đoŵà ƌeĐuƌsoà ăà seŵeŶteiƌaà aoà ĐovaĐho,à Ŷosà tƌeĐhosà
desativadosàdosàdesviosàativosàϭàeàϮ,àeŶtƌeàosàkŵàϮϯ+ϱϬϬàeàϮϯ+ϴϱϬàeàeŶtƌeàosàkŵàϰϯ+ϭϱϬàeàϰϯ+ϱϬϬ,àeà
ŶoàtƌoçoàƋueàseƌĄàdesativadoàdevidoàăàĐoŶstƌuçĆoàdaàVaƌiaŶteàdoàOuteiƌo,àapƌoxiŵadaŵeŶteàeŶtƌeàosà
kŵàϳϱ+ϯϴϯàeàϳϳ+ϯϯϴ.àEŵàĐasoàdeàiŵpossiďilidade,àpƌeviaŵeŶteàaoàtĠƌŵiŶoàdaàfaseàdeàĐoŶstƌuçĆo,àdeveà
pƌoĐedeƌ-seàăàdeŵoŶstƌaçĆoàdessaàiŵpossiďilidade. 

18. áfeƌiƌàaàĐoŶtaďilizaçĆoàdeàtodosàosàsoďƌeiƌos/aziŶheiƌasàloĐalizadosàŶasàzoŶasàsujeitasàaàiŶteƌveŶções,à
ŶoŵeadaŵeŶteà deà aďeƌtuƌa/alaƌgaŵeŶtoà deà aĐessos,à ideŶtifiĐadosà Ŷoà ąŵďitoà doà PƌoĐessoà deà
LiĐeŶĐiaŵeŶtoàdeàáutoƌizaçĆoàpaƌaàoàCoƌteàe/ouàáďateàdeàãƌvoƌes. 

19. Osà exeŵplaƌesà adultosà deà espĠĐiesà aƌďóƌeasà autóĐtoŶesà loĐalizadosà pƌóxiŵosà dasà Ąƌeasà aà
iŶteƌveŶĐioŶaƌàdeveŵàseƌàassiŶaladosàpƌeviaŵeŶteàaoà iŶíĐioàdosà tƌaďalhos,àdeà foƌŵaàaàevitaƌàaà suaà
afetaçĆoàouàdestƌuiçĆo,àeàasàƌespetivasàsiŶalizaçõesàsóàdeveŵàseƌàƌeŵovidasàapósàfiŶalizaçĆoàdaàoďƌa. 

20. NasàŶovasàĄƌeasàdeà iŶteƌveŶçĆoàpƌoĐedeƌàăàpƌĠviaàdeĐapageŵàdosà solos;àasà teƌƌasàpƌoveŶieŶtesàdaà
deĐapageŵà doà soloà deveŵà seƌà posteƌioƌŵeŶteà utilizadasà Ŷaà ƌeĐupeƌaçĆoà dasà Ąƌeasà afetadasà
teŵpoƌaƌiaŵeŶteàŶoàdeĐoƌƌeƌàdaàiŵpleŵeŶtaçĆoàdoàpƌojetoàouàpaƌaàƌeĐoďƌiŵeŶtoàdosàtaludesàĐƌiados. 

21. RelativaŵeŶteàăàteƌƌaàviva/vegetalàdeveàgaƌaŶtiƌ-se: 

a) áà ƌeŵoçĆoà poƌà deĐapageŵàdaà teƌƌaà vegetalà dasà zoŶasà sujeitasà aà tƌaďalhos,à deà aĐoƌdoà Đoŵà asà
iŶdiĐaçõesàdoàestudoàgeológiĐoàeàgeotĠĐŶiĐo. 

b) áàdeposiçĆoàeŵàloĐaisàdeàfĄĐilàaĐessoàeàƌeŵoçĆo. 

c) QueàaàpƌoveŶieŶteàdaàdeĐapageŵàeàƋueàseƌĄàposteƌioƌŵeŶteàutilizadaàŶaàĐoďeƌtuƌaàdaàsupeƌfíĐieà
dosà taludesà Ġà aƌŵazeŶadaà eŵà pilhasà ƌegulaƌesà aoà loŶgoà doà tƌaçado,à eŵà loĐaisà aà pƌopoƌà ăà
FisĐalizaçĆo.àReĐoŵeŶda-seàaàsuaàdisposiçĆoàeŵàpaƌgasàĐoŵàϰ,ϬϬàŵàdeàlaƌguƌaàŶaàďaseàeàϭ,ϱϬàŵà
deàaltuƌa. 

d) áàvaloƌizaçĆoàatƌavĠsàdaà iŶĐoƌpoƌaçĆoàdeà feƌtilizaŶtesàƋuíŵiĐosàeàoƌgąŶiĐosàou,àeŵàalteƌŶativa,à
atƌavĠsàdeàseŵeŶteiƌaàdeàuŵaàleguŵiŶosa,àƋueàseƌĄàeŶteƌƌadaàŶaàPƌiŵaveƌa,àƋuaŶdoàeŵàfloƌaçĆo,à
ĐasoàoàaƌŵazeŶaŵeŶtoàseàŵaŶteŶhaàpoƌàŵaisàdeàuŵàaŶo. 
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e) áà apliĐaçĆoà posteƌioƌà eŵà Đaŵadaà uŶifoƌŵeà soďƌeà asà Ąƌeasà aà ƌevestiƌà Đoŵà ŵateƌialà vegetalà
susĐetíveisàdeàapliĐaçĆoàdeàteƌƌaàaƌĄvel,àaĐaďadasàseŵàgƌaŶdeàesŵeƌoàeàdeàpƌefeƌġŶĐiaàaŶtesàdoà
OutoŶo,àpaƌaàƋueàaàsuaàadeƌġŶĐiaàaoàsolo-ďaseàseàpƌoĐesseàŶasàŵelhoƌesàĐoŶdições. 

22. RestƌiŶgiƌàaoàaďsolutaŵeŶteàŶeĐessĄƌioàasàĄƌeasàdeàestaleiƌosàeàpaƌƋuesàdeàŵateƌiais,àosàƋuaisàdeveŵà
seƌàvedados.àOsàestaleiƌosàeàasàiŶfƌaestƌutuƌasàdeàapoioàăàoďƌaàdeveŵàloĐalizaƌ-seàŶoàiŶteƌioƌàdaàĄƌeaà
deàiŶteƌveŶçĆoàouàeŵàĄƌeasàdegƌadadas,àdeveŶdoàseƌàpƌivilegiadosàosàloĐaisàdeàdeĐliveàƌeduzidoàeàĐoŵà
aĐessoàpƌóxiŵo,àpaƌaàevitaƌàouàŵiŶiŵizaƌàŵoviŵeŶtaçõesàdeàteƌƌasàeàaďeƌtuƌaàdeàaĐessos. 

23. PaƌaàoĐoƌƌġŶĐiaàpatƌiŵoŶialàEϭϱà–àGƌaŶjaàdosà“eƌƌõesàefetuaƌàaàƌealizaçĆoàdeàsoŶdageŶsàaƌƋueológiĐasà
ŵaŶuais. 

24. RealizaƌàsoŶdageŶsàaƌƋueológiĐasàŵaŶuaisàŶaàĄƌeaàdaàoĐoƌƌġŶĐiaàpatƌiŵoŶialàEϭϲà -àCasalàdoà“ilvĠƌioà
;NeĐƌópoleàRoŵaŶa,àCN“àϯϬϭϭϵͿ.àEstasàsoŶdageŶsàaàdistƌiďuiƌàeŵàtoƌŶoàdoàpoŶtoàdeàoĐoƌƌġŶĐiaàdeà
aĐhadosàdeàsupeƌfíĐie,àdeàfoƌŵaàaàveƌifiĐaƌàaàeveŶtualàexistġŶĐiaàdeàĐoŶtextosàaƌƋueológiĐosàŶoàsuďsolo.à
Dosà tƌaďalhosà aƌƋueológiĐosà podeƌĄà deĐoƌƌeƌà aà ŶeĐessidadeà deà elaďoƌaçĆoà deà estudosà
ĐoŵpleŵeŶtaƌes,à ŶoŵeadaŵeŶteà aà esĐavaçĆoà eŵà Ąƌea,à daà faixaà ŶeĐessĄƌiaà aà afetaƌà pelaà oďƌaà daà
P“Ϯϵ+ϰϮϬ. 

25. EfetuaƌàsoŶdageŶsàaƌƋueológiĐasàdeàdiagŶóstiĐoàŶasàĄƌeasàafetadasàdaàEϭϱà;MoŶteàdaàMaĐeiƌaàeàTeƌƌaà
dasàCeŶouƌasͿàdeàfoƌŵaàaàveƌifiĐaƌàaàeveŶtualàexistġŶĐiaàdeàĐoŶtextosàaƌƋueológiĐosàŶoàsuďsolo. 

26. EfetuaƌàpƌospeçĆoàaƌƋueológiĐaàsisteŵĄtiĐaàdoàteƌƌeŶoàapósàaàdesŵataçĆo,àŶasàĄƌeasàdeàvisiďilidadeà
ƌeduzidaàaàfiŶalidadeàdeàĐolŵataƌàasàlaĐuŶasàdeàĐoŶheĐiŵeŶto. 

27. Noà Đasoà deà eleŵeŶtosà aƌƋuitetóŶiĐosà eà etŶogƌĄfiĐos,à gaƌaŶtiƌà aà salvaguaƌdaà peloà ƌegistoà gƌĄfiĐo,à
fotogƌĄfiĐoàeàpelaàelaďoƌaçĆoàdeàŵeŵóƌiaàdesĐƌitivaàdaàtotalidadeàdosàvestígiosàeàĐoŶtextosàaàafetaƌà
diƌetaŵeŶteàpelaàoďƌa. 

28. áĐautelaƌ,à seŵpƌeà Ƌueà possível,à Ƌueà Ŷasà iŶteƌveŶçõesà Ŷasà Estaçõesà eà ápeadeiƌosà seà ŵaŶteŶhaà
iŶalteƌadaàaàestƌutuƌaàdosàiŵóveisàexisteŶtes,àeŵàdetƌiŵeŶtoàdeàdesŵoŶtageŶsàeàƌeĐoŶstƌuçĆo.àPaƌaà
osàĐasosàeŵàƋueàtalàŶĆoàseàveƌifiƋue,àpƌoĐedeƌàăàƌeposiçĆoàdaàsituaçĆoàexisteŶteàŶoàiŶíĐioàdaàoďƌaàeàseà
ŶeĐessĄƌioàpƌoĐedeƌàăàƌespetivaàƌeĐupeƌaçĆoàpaisagístiĐa.àQuaisƋueƌàdaŶosàƋueàdaíàpossaŵàadviƌàseƌĆoà
oďjetoàdeàƌeĐupeƌaçĆoàpoƌàuŵaàeŶtidadeàespeĐializadaàeŵàĐoŶseƌvaçĆoàeàƌestauƌoàdeàazulejos. 

OàpƌojetoàdeàexeĐuçĆoàĐoŶteŵplaàŵelhoƌaŵeŶtosàeŵàalguŶsàedifíĐios,àsalvaguaƌdaŶdoàoàpatƌiŵóŶioà
azulejaƌà eàŵaŶteŶdoà aà iŶtegƌidadeà aƌƋuitetóŶiĐaà dosà ŵesŵos.à Oà pƌojetoà ĐoŶteŵplaà igualŵeŶteà aà
pƌoteçĆoàdosàƌelógiosàdasàestaçõesàeàaàĐoloĐaçĆoàdeàiŶfƌaestƌutuƌasàŶeĐessĄƌiasàaoàseuàfuŶĐioŶaŵeŶto.à
áà ƌeaďilitaçĆoà dosà edifíĐiosà pƌevġ,à ĐoŶsoaŶteà osà Đasos,à oà tƌataŵeŶtoà dasà paƌedesà exteƌioƌes,à Đoŵà
apliĐaçĆoàdeàŶovosàƌeďoĐosàeàpiŶtuƌasàeàapliĐaçĆoàdeàazulejosàeŵàfalta. 

NosàĐasosàeŵàƋueàseàpƌevġàaàdeŵoliçĆoàdeàpaƌedesà iŶteƌioƌesà iŶtegƌaŶdoàpaiŶĠisàdeàazulejos,àdeveà
pƌoĐedeƌ-seàăàsuaàƌeŵoçĆoàeàposteƌioƌàƌeposiçĆoàpoƌàeŶtidadeàespeĐializada.àCasoàaàƌeposiçĆoàŶĆoàsejaà
possível,àosàazulejosàdeveŵàseƌàiŶveŶtaƌiados,àfotogƌafadosàin situ,àliŵpos,àetiƋuetados,àaĐoŶdiĐioŶadosà
eàeŶtƌeguesàeŵàdepósitoàĐƌedeŶĐiadoàpeloàoƌgaŶisŵoàdaàtutelaàdoàpatƌiŵóŶioàĐultuƌal 
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29. DeveàseƌàĐoŵuŶiĐadoàoàiŶíĐioàdaàĐoŶstƌuçĆoàeàdivulgaƌàoàpƌogƌaŵaàdeàexeĐuçĆoàdasàoďƌas,àdasàpƌiŶĐipaisà
açõesà aà ƌealizaƌà eà ƌespetivaà ĐaleŶdaƌizaçĆo,à juŶtoà dasà Cąŵaƌasà MuŶiĐipaisà eà JuŶtasà deà Fƌeguesiaà
aďƌaŶgidasàpeloàpƌojeto.àáàiŶfoƌŵaçĆoàdispoŶiďilizadaàdeveàiŶĐluiƌàosàseguiŶtesàeleŵeŶtos:àOďjetivo;à
Natuƌeza;àLoĐalizaçĆo;àPƌiŶĐipaisàaçõesàaàƌealizaƌàeàƌespetivaàĐaleŶdaƌizaçĆo;àEveŶtuaisàafetaçõesàdasà
aĐessiďilidades;àátividadesà ƌuidosas;àPeƌíodosàdeà iŶteƌdiçĆoàdeà ĐiƌĐulaçĆoàeà alteƌŶativas;àRegiŵeàdeà
fuŶĐioŶaŵeŶtoàdaàoďƌaà;hoƌĄƌiosͿ. 

30. ásseguƌaƌà iŶfoƌŵaçĆoà atualizadaà soďƌeà asà oďƌasà aà efetuaƌà eà osà loĐaisà dasàŵesŵasà aosà ageŶtesà deà
pƌoteçĆoàĐivil,à taisà ĐoŵoàCoƌposàdeàBoŵďeiƌos,à INEMàeà foƌçasàdeà seguƌaŶça,àuŵaàvezàƋueàasàoďƌasà
podeƌĆoàiŵpliĐaƌàaàpeƌdaàdeàŵoďilidadeàeàaĐessiďilidadeàeŵàdeteƌŵiŶadosàtƌaçadosàdaàvia. 

31. ElaďoƌaƌàuŵàplaŶoàdeàdesviosàdeàtƌąŶsitoàeàdeàpeƌĐuƌsosàalteƌŶativosàpaƌaàaàĐiƌĐulaçĆoàƌodoviĄƌiaàeà
pedoŶal,àƋueàgaƌaŶtaàaàŵeŶoƌàpeƌtuƌďaçĆoàpossívelàeŵàteƌŵosàdeàŵoďilidadeàdaàpopulaçĆo.à“eŵpƌeà
ƋueàseàpƌevejaàaàŶeĐessidadeàdeàefetuaƌàtaisàdesvios,àsuďŵeteƌàpƌeviaŵeŶteàosàƌespetivosàplaŶosàdeà
alteƌaçĆoàăàeŶtidadeàĐoŵpeteŶte,àpaƌaàautoƌizaçĆo. 

32. IŵpleŵeŶtaƌà uŵà ŵeĐaŶisŵoà deà ateŶdiŵeŶtoà aoà púďliĐoà paƌaà esĐlaƌeĐiŵeŶtoà deà dúvidasà eà
ateŶdiŵeŶtoàdeàeveŶtuaisàƌeĐlaŵações.àPodeƌĄàdispoŶiďilizaƌ-seàuŵàĐoŶtaĐtoàtelefóŶiĐoàeàuŵàĐoŶtaĐtoà
deà Đoƌƌeioà eletƌóŶiĐo,à Đƌiadosà paƌaà oà devidoà efeito,à deà ŵodoà aà afeƌiƌà oà gƌauà deà iŶĐoŵodidadeà
peƌĐeĐioŶadoà pelaà populaçĆoà ƌesideŶteà eà eƋuaĐioŶaƌà aà ŶeĐessidadeà deà iŵpleŵeŶtaçĆoà deà Ŷovasà
ŵedidas.àDeveàseƌàŵaŶtidoàoàƌegistoàdeàtodasàasàƌeĐlaŵaçõesàƌeĐeĐioŶadasàeàaàƌespetivaà foƌŵaàdeà
tƌataŵeŶto. 

33. PlaŶeaƌàadeƋuadaŵeŶteàasàiŶteƌveŶçõesàdeàŵodoàaàiŶteƌfeƌiƌàoàŵeŶosàpossívelàĐoŵàoàfuŶĐioŶaŵeŶtoà
dosàeixosàviĄƌios,àeŵàespeĐialàdasàestƌadasàŶaĐioŶaisàƋueàligaŵàasàpƌiŶĐipaisàloĐalidadesàexisteŶtesàŶaà
faixaàeŵàestudoàeàŶaàsuaàeŶvolveŶte.àásàiŶteƌfeƌġŶĐiasàĐoŵàasàENàdeveŵàseƌàpƌeviaŵeŶteàplaŶeadasà
deà ŵodoà aà gaƌaŶtiƌà aà ŵaŶuteŶçĆoà daà ĐiƌĐulaçĆoà atƌavĠsà deà desviosà ouà ĐoŶstƌuçĆoà pƌĠviaà doà
ƌestaďeleĐiŵeŶtoàaàexeĐutaƌ. 

34. ElaďoƌaƌàuŵàplaŶoàdeàĐiƌĐulaçĆoàpaƌaàosàveíĐulosàafetosàăàoďƌa,àvisaŶdoàŵiŶiŵizaƌàaàiŶteƌfeƌġŶĐiaàĐoŵà
ĄƌeasàuƌďaŶas,àdeàlazeƌàeàdeàĐultoàdasàpopulaçõesàeàpaƌaàoàƋualàdeveƌĆoàseƌàĐoŶsultadasàaàáutaƌƋuiaàeà
outƌasàeŶtidadesàofiĐiaisàĐoŵpeteŶtes. 

35. Realizaƌà açõesà deà foƌŵaçĆoà eà deà seŶsiďilizaçĆoà aŵďieŶtalà paƌaà osà tƌaďalhadoƌesà eà eŶĐaƌƌegadosà
eŶvolvidosàŶaàexeĐuçĆoàdasàoďƌasàƌelativaŵeŶteàăsàaçõesàsusĐetíveisàdeàĐausaƌàiŵpaĐtesàaŵďieŶtais,à
ăsàŵedidasàdeàŵiŶiŵizaçĆoàaàiŵpleŵeŶtaƌàeàăsàŶoƌŵasàeàĐuidadosàaàteƌàŶoàdeĐuƌsoàdosàtƌaďalhos. 

36. PƌoĐedeƌàăàliŵpeza,àpoƌàsupƌessĆoàtotal,àdoàŵateƌialàĐoŵďustívelàexisteŶteàŶuŵaàfaixaàdeàseguƌaŶçaà
ŶĆoàiŶfeƌioƌàaàϭϬàŵetƌos,àĐoŶtadaàaàpaƌtiƌàdosàĐaƌƌisàexteƌŶosàagoƌaàpƌojetados. 

37. EstaďeleĐeƌ,àpƌeviaŵeŶteàăàexeĐuçĆoàdasàpƌiŶĐipaisàfƌeŶtesàdeàoďƌa,àuŵàplaŶoàdeàŵoviŵeŶtaçĆoàdeà
teƌƌasàeàaàiŵplaŶtaçĆoàdosàdepósitosàpƌovisóƌiosàeàdefiŶitivos,àdeàfoƌŵaàaàpeƌŵitiƌàuŵaàgestĆoàƌaĐioŶalà
dosàsolosàdispoŶiďilizadosàpelasàdifeƌeŶtesàfƌeŶtesàdeàoďƌa.àRelativaŵeŶteàăàoƌgaŶizaçĆoàdasàfƌeŶtesàdeà
oďƌa,à deveŵà seƌà pƌopostosà faseaŵeŶtosà adeƋuadosà paƌaà aà exeĐuçĆoà dosà tƌaďalhos,à ďeŵà Đoŵoà osà
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ŵĠtodosàeàeƋuipaŵeŶtosàaàutilizaƌ,àŶoàseŶtidoàdeàgaƌaŶtiƌàasàiŶdispeŶsĄveisàĐoŶdiçõesàdeàseguƌaŶçaàeà
oàŵíŶiŵoàdeàiŶteƌfeƌġŶĐiaàĐoŵàaàoƌgaŶizaçĆoàuƌďaŶa. 

38. MiŶiŵizaƌàoàiŶteƌvaloàdeàteŵpoàeŶtƌeàaàpƌepaƌaçĆoàdoàteƌƌeŶoàeàaàoďƌaàpƌopƌiaŵeŶteàdita,àpƌoĐuƌaŶdoà
ƌeduziƌàaoàŵĄxiŵoàoàpeƌíodoàdeàexposiçĆoàdosàsolos. 

39. IdeŶtifiĐaƌàŶaàfaseàdeàpƌepaƌaçĆoàdosàtƌaďalhosàƋuaisàosàdestiŶosàautoƌizadosàpaƌaàdepósitoàteŵpoƌĄƌioà
eàdefiŶitivoàdeàƌesíduosàeàƋuaisàosàtƌaŶspoƌtadoƌesàƋueàseàpƌeteŶdeàutilizaƌ.à 

40. Eŵďoƌaà ŶĆoà sejaà expeĐtĄvelà Ƌueà aà iŶteƌveŶçĆoà iŶteƌfiƌaà Đoŵà aà loĐalizaçĆoà dasàŵaƌĐasà daà Redeà deà
NivelaŵeŶtoàGeoŵĠtƌiĐoàdeàáltaàPƌeĐisĆo,àdadaàaàpƌoxiŵidadeàdasàŵesŵasàsugeƌe-seàaàsuaàsiŶalizaçĆoà
eŵàfaseàdeàoďƌa,àŶosàseguiŶtesàloĐais: 

 MaƌĐaàNPϮϱϰ-tϱà-àCiŵeŶtadaàŶaàďaseàdoàĐhafaƌizàƋueàseàeŶĐoŶtƌaàăàdiƌeitaàdaàestaçĆoàdosàĐaŵiŶhos-
de-feƌƌoàdaàMalveiƌa,àaoàkŵàϯϴ+ϰϬϬ. 

 MaƌĐaàRϬϬϮà-àENϴà-àkŵϳϯ.ϴϲϴϬà-àEŶtƌeàBoŵďaƌƌalàeà“.àMaŵede,àĐiŵeŶtadaàŶoàĐoŵeçoàdoàpasseioà
diƌeitoàdaàpassageŵàsupeƌioƌàdaàliŶhaàfĠƌƌea,àaàϬ,ϰϬŵàdoàpƌiŵeiƌoàpilaƌ. 

 MaƌĐaàRϬϬϱCà-àENϴà-àkŵϳϲ.ϳϯϭϬà-àCiŵeŶtadaàŶaàpassageŵàsoďƌeàaàvaleta,àŶaàpassageŵàdeàŶívelàdoà
ladoàsul.àáàϳ,ϳϬŵàdoàalĐatƌĆoàeàaàϬ,ϲϴŵàdaàoŵďƌeiƌaàesƋueƌdadaàĐaŶĐela.àápƌoxiŵadaŵeŶteàaoàkŵ.à
ϵϮ+ϬϯϲàdosàĐaŵiŶhos-de-feƌƌo. 

 MaƌĐaàRϬϬϲà -àENϴà-àkŵϳϳ.ϵϵϵϬà -àEŶtƌeàBoŵďaƌƌalàeà“.àMaŵede,àĐiŵeŶtadaàeŵàďloĐoàdeàďetĆo,à
juŶtoàdaàpassageŵàdeàŶívelàaoàkŵàϵϯ+ϮϲϱàdaàliŶhaàfĠƌƌea.àáàϭ.ϱϬŵàdaàguiaàdaàestƌadaàeàaàϮ.ϯϬŵà
paƌaàŶoƌteàdoàŵeioàdoàĐaŵiŶho. 

Fase de Execução da Obra 

41. PƌeveƌàaàiŶstalaçĆoàdeàďaƌƌeiƌasàaĐústiĐaàeàdeàoutƌasàŵedidas,àĐasoàseàƌeveleŵàŶeĐessĄƌias,àjuŶtoàdosà
ƌeĐetoƌesàseŶsíveisà;eŵàpaƌtiĐulaƌ,àdasàesĐolasàeàdosàƌeĐetoƌesàatĠàϭϱàŵͿ,àƋueàpeƌŵitaŵàuŵaàateŶuaçĆoà
dosàŶíveisàsoŶoƌosàsupeƌioƌàaàϭϱàdB;áͿ. 

42. CoŶteŵplaƌàŵedidasàĐautelaƌes,àaàiŵpleŵeŶtaƌ,àpaƌaàaàpƌoteçĆoàdaàvegetaçĆoàexisteŶte. 

43. ádotaƌàsoluçõesàdeàƌevestiŵeŶtoàexteƌioƌàdosàedifíĐiosàeàdosàpaviŵeŶtosàdasàestaçõesàƋueàpƌeseƌveàaà
iŶtegƌidadeàvisualàeàestĠtiĐaàdoàĐoŶjuŶtoàaƌƋuitetóŶiĐoàdaàgaƌeàeàdasàestações. 

44. ásseguƌaƌà oà aĐoŵpaŶhaŵeŶtoà aƌƋueológiĐoà sisteŵĄtiĐoà eà pƌeseŶĐialà deà todosà osà tƌaďalhosà Ƌueà
iŵpliƋueŵàƌevolviŵeŶtosàdeàteƌƌas,àdesdeàiŵediataŵeŶteàapósàasàexpƌopƌiações,àaĐoŵpaŶhaŶdoàasà
açõesà deà desŵataçĆo,à deŵolições,à esĐavaçĆo,à teƌƌaplaŶageŶs,à aďeƌtuƌaà deà ĐaŵiŶhosà deà aĐesso,à
ĐoŶstƌuçĆoàdeàestaleiƌos,àĄƌeasàdeàeŵpƌĠstiŵoàeàdepósitoàdeàsolos,àeŶtƌeàoutƌos,àƋueàpossaŵàafetaƌàoà
patƌiŵóŶioàaƌƋueológiĐoàŶoàsoloàeàsuďsolo.à 

NesteàpƌoĐediŵeŶtoàdeveƌĆoàŵeƌeĐeƌàpaƌtiĐulaƌàateŶçĆoàasàĄƌeasàassiŶaladasàĐoŵàdeŶsaà Đoďeƌtuƌaà
vegetal,àƋueàiŶviaďilizaàaàdeteçĆoàdeàeveŶtuaisàvestígios.à;veƌàdeseŶhosàdeàĐoŶdiçõesàdeàvisiďilidadeàdoà
soloàdoàEIáà-àDeseŶhoàŶ.ºàLO.PE.PG.EIá.ϬϬϭϳͿ. 
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EsteàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdeveàseƌàefetuadoàpoƌàuŵàaƌƋueólogo,àpoƌàfƌeŶteàdeàtƌaďalho,àƋuaŶdoàasàaçõesà
iŶeƌeŶtesàăàiŵpleŵeŶtaçĆoàdoàpƌojetoàŶĆoàsejaŵàseƋueŶĐiaisàŵasàsiŵàsiŵultąŶeas.àEsteàaƌƋueólogoà
deveàteƌàexpeƌiġŶĐiaàeŵàiŶteƌveŶçõesàŶoàĐaƌso.à 

DuƌaŶteà oà aĐoŵpaŶhaŵeŶtoà deveƌĄà igualŵeŶteà asseguƌaƌ-seà oà Đaďalà ĐuŵpƌiŵeŶtoà dasà ŵedidasà
pƌopostasà ƌelativaŵeŶteà aoà levaŶtaŵeŶtoà eà salvaguaƌdaà dosà eleŵeŶtosà patƌiŵoŶiaisà diƌetaŵeŶteà
afetadosàeàtaŵďĠŵàdasàŵedidasàƌelativasàăàafetaçĆoàiŶdiƌetaàdosàeleŵeŶtosàpatƌiŵoŶiaisàideŶtifiĐados,à
ďeŵàĐoŵoàaàƌeposiçĆoàdasàĐoŶdiçõesàapósàaàĐoŶĐlusĆoàdaàoďƌa. 

45. “eàŶoàdeĐoƌƌeƌàdaàoďƌaàfoƌeŵàdetetadasàĐavidadesàĐĄƌsiĐasàŶĆoàideŶtifiĐadasàŶoàEIá,àefetuaƌàavaliaçĆoà
espeleo-aƌƋueológiĐaà pƌĠvia.à Casoà estasà Đavidadesà possuaŵà iŶteƌesseà aƌƋueológiĐo,à ĐoloĐaƌà ăà
ĐoŶsideƌaçĆoàpƌĠviaàdaàtutelaàdoàpatƌiŵóŶioàoàĐoŶjuŶtoàdeàŵedidasàĐoŶsideƌadasàadeƋuadas.à 

46. Noà Đasoà deà seƌeŵà detetadosà vestígiosà aƌƋueológiĐosà duƌaŶteà osà tƌaďalhosà deà aĐoŵpaŶhaŵeŶtoà
aƌƋueológiĐoà daà oďƌa,à suspeŶdeƌà deà iŵediatoà asà ŵoviŵeŶtaçõesà deà teƌƌasà Ŷoà loĐalà doà aĐhadoà eà
ĐoŵuŶiĐaƌàaàdesĐoďeƌtaàăàDGPC,àdeàfoƌŵaàaàseƌeŵàdefiŶidasàasàƌespetivasàŵedidasàdeàŵiŶiŵizaçĆo. 

47. FaĐeà aosà ƌesultadosà oďtidosà duƌaŶteà oà aĐoŵpaŶhaŵeŶtoà aƌƋueológiĐoà podeƌĄà taŵďĠŵà haveƌà aà
ŶeĐessidadeàdeàpƌeveƌàŵedidasàĐoŵpleŵeŶtaƌes.àáŶtesàdaàadoçĆoàdeàƋualƋueƌàŵedidaàdeàŵitigaçĆoà
ĐoŵpatiďilizaƌàaàloĐalizaçĆoàdosàeleŵeŶtosàdoàpƌojeto,àdeàŵodoàaàgaƌaŶtiƌàaàsuaàpƌeseƌvaçĆoàeàoàseuà
eŶƋuadƌaŵeŶtoàvisual. 

48. ColoĐaƌàosàaĐhadosàŵóveisàeŵàdepósitoàĐƌedeŶĐiadoàpeloàoƌgaŶisŵoàdaàtutelaàdoàpatƌiŵóŶioàĐultuƌal. 

49. ápliĐaƌà teƌƌaà viva/vegetalà pƌoveŶieŶteà daà deĐapageŵà eŵà todasà asà Ąƌeasà sujeitasà aà ƌeĐupeƌaçĆoà eà
iŶtegƌaçĆoàpaisagístiĐa. 

50. Todaàaàteƌƌaàviva/vegetalàƋueàsejaàdeĐapadaàeŵàĄƌeasàoŶdeàseàeŶĐoŶtƌeŵàespĠĐiesàvegetaisàiŶvasoƌasà
deveàseƌàtotalŵeŶteàsepaƌadaàdaàƌestaŶteàteƌƌaàviva/vegetalàaàƌeutilizaƌàŶasàaçõesàdeàƌeĐupeƌaçĆoàeà
iŶtegƌaçĆoàpaisagístiĐa.àáàƌefeƌidaàteƌƌaàdeveàseƌàlevadaàaàdepósitoàdevidaŵeŶteàaĐoŶdiĐioŶada. 

51. EŵàĐasoàdeàseƌàŶeĐessĄƌioàutilizaƌàteƌƌasàvivas/vegetais,àteƌƌasàdeàeŵpƌĠstiŵoàouàŵateƌiaisàiŶeƌtesàpaƌaà
eŶĐhiŵeŶtoàdeàvalasàouàĐaŵadasàdosàpaviŵeŶtosàdosàaĐessos,àdeveàseƌàdadaàateŶçĆoàespeĐialàăàsuaà
oƌigeŵ,à ŶĆoà deveŶdoà seƌà pƌoveŶieŶtesà eŵà Đasoà alguŵ,à deà Ąƌeasà oĐupadasà poƌà plaŶtasà exótiĐasà
iŶvasoƌas,àpaƌaàƋueàasàŵesŵasàŶĆoàsejaŵàiŶtƌoduzidasàeàalteƌeŵàaàeĐologiaàloĐal. 

52. Naà Ąƌeaà oĐupadaà peloà estaleiƌo,à pƌeveƌà aà iŶstalaçĆoà deà uŵaà platafoƌŵaà iŵpeƌŵeĄvelà paƌaà
aďasteĐiŵeŶtoà deà Đoŵďustíveis,à lavageŶsà deà eƋuipaŵeŶtoà ;Đoŵà uŵà sisteŵaà deà ƌeĐolhaà eà
aƌŵazeŶaŵeŶtoà deà Ąguasà ƌesiduaisͿà eà paƌaà asà opeƌaçõesà deà ŵaŶuteŶçĆo,à taisà Đoŵoà sejaŵà asà
ƌepaƌaçõesà ŵeĐąŶiĐasà ŶeĐessĄƌias,à ŵudaŶçasà deà óleoà eà ƌestaŶtesà opeƌaçõesà deà luďƌifiĐaçĆoà ouà
apliĐaçĆoàdeàŵassas. 

53. LiŵitaƌàasàzoŶasàdeàĐiƌĐulaçĆoàdeŶtƌoàdoàestaleiƌoàeàdeàaĐessoàăàoďƌa,àatƌavĠsàdeàsiŶalizaçĆoàadeƋuadaà
deŶtƌoàeàfoƌaàdoàestaleiƌo.àDeveŵàtaŵďĠŵàliŵitaƌ-seàasàzoŶasàdeàaĐessoàăàoďƌaàdeàŵodoàaàevitaƌàaà
ĐoŵpaĐtaçĆoàdasàteƌƌasàaƌĄveisàliŵítƌofes. 
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54. PƌoĐedeƌ,à seà ŶeĐessĄƌio,à ăà esĐaƌifiĐaçĆoà dosà teƌƌeŶosà Ŷasà zoŶasà ŵaisà ĐoŵpaĐtadas,à ƌesultadoà daà
iŶstalaçĆoàdeàestaleiƌosàouàĐaŵiŶhosàdeàpassageŵàdeàŵaƋuiŶaƌias,àpaƌaàƌestaďeleĐeƌàasàĐoŶdiçõesàdeà
iŶfiltƌaçĆoàeàdeàƌeĐaƌgaàdeàaƋuífeƌos,àdeàŵodoàaàŶĆoàdiŵiŶuiƌàaàsuaàĐapaĐidadeàdeàaƌŵazeŶaŵeŶto. 

55. DeàŵodoàaàevitaƌàaàiŶstaďilizaçĆoàdosàtaludesàdeàesĐavaçõesàeàateƌƌos,àosàtƌaďalhosàdeveŵàseƌàiŶiĐiadosà
logoà Ƌueà osà solosà estejaŵà liŵpos,à deveŶdoà aàŵoviŵeŶtaçĆoà deà teƌƌasà seƌà efetuada,à taŶtoà ƋuaŶtoà
possível,àfoƌaàdaàĠpoĐaàdasàĐhuvas 

56. ásàteƌƌasàsoďƌaŶtesàdeveŵàseƌàƌeutilizadasàŶosàateƌƌosàpƌevistosàŶesteàpƌojeto,àeàasàƌestaŶtes,àseŵpƌeà
ƋueàpossívelàeàƋueàosàŵateƌiaisàteŶhaŵàĐaƌaĐteƌístiĐasàgeotĠĐŶiĐasàadeƋuadas,àeŵàoďƌasàoŶdeàhajaà
ŶeĐessidadeàdeàateƌƌoàtalàĐoŵoàaàƋueàestĄàplaŶeadaàpaƌaàaàVaƌiaŶteàdoàOuteiƌoà;oŶdeàosàtƌeĐhosàeŵà
esĐavaçĆoà eŶtƌeà osà kŵà ϳϮà eà ϳϱà seƌĆoà oďjetoà deà depósitoà deà solosà soďƌaŶtesà pƌoveŶieŶtesà dasà
esĐavaçõesà eà oďjetoà deà ŵodelaçĆo,à talà Đoŵoà defiŶidoà Ŷoà PIPà eà Ŷoà ƌespetivoà DeseŶhoà Ŷºà
PFϬϲ.PE.VOϭ.PIP.Ϭϭϱ_ϬϭϵͿ.àOàdepósitoàdefiŶitivoàdasàteƌƌasàeŵàvazadouƌoàdeveƌĄàseƌàfeitoàeŵàúltiŵoà
ƌeĐuƌsoàdeàŵodoàaàdiŵiŶuiƌàosàiŵpaĐtesàŶegativosàƌelaĐioŶadosàĐoŵàaàĐoŶduçĆoàeàdeposiçĆoàdaƋuelasà
teƌƌas. 

57. EfetuaƌàaàdesĐoŵpaĐtaçĆoàdosàsolosàŶasàĄƌeasàeŶvolveŶtesàutilizadasàteŵpoƌaƌiaŵeŶteàduƌaŶteàaàoďƌa,à
deà foƌŵaà aà peƌŵitiƌà oà ƌestaďeleĐiŵeŶtoà dasà ĐoŶdiçõesà deà iŶfiltƌaçĆo.à áà desĐoŵpaĐtaçĆoà dosà solosà
deveƌĄàseƌàefetuadaàatƌavĠsàdeàlavƌaàadeƋuada,àfaĐilitaŶdoàdessaàfoƌŵaàaàƌegeŶeƌaçĆoàdosàsolosàeàdaà
vegetaçĆo. 

58. “eŵpƌeàƋueàpossível,àeàdepoisàdeàdevidaŵeŶteàtƌatado,àƌeutilizaƌàe/ouàvaloƌizaƌàoàďalastƌo,àtƌavessasàeà
Đaƌƌil.àOàďalastƌoàƌeŵovidoàeàŶĆoàƌeutilizadoàŶaàoďƌaàdeveƌĄàseƌàeŶĐaŵiŶhadoàpƌefeƌeŶĐialŵeŶteàpaƌaà
uŵàpƌoĐessoàdeàƌeutilizaçĆoàpoƌàdepuƌaçĆoàeàdegƌadaçĆoàpaƌaàpƌoduçĆoàdeàďƌitaà;paƌaàalĠŵàdaàsuaà
possívelàutilizaçĆoàeŵàĐolĐhõesàdƌeŶaŶtesͿ. 

59. ásseguƌaƌàeàŵaŶteƌàaàďoaàdƌeŶageŵàŶosàateƌƌosàeàesĐavações,àĐoŵàƌeĐuƌso,àdeàŵodoàgeƌal,àaàvaletasà
deàĐƌistaàdeàtalude,àvaletasàdeàpĠàdeàtalude,àvaletaàdeàplatafoƌŵa,àdesĐidasàdeàtalude,àĐaixasàdeàƌeĐeçĆo,à
ligaçĆoàdeƌivaçĆoàouàiŶspeçĆo,àdƌeŶosàpƌofuŶdosàeàdƌeŶosàiŶteƌĐetaŶtes,àĐoŶfoƌŵeàdiŵeŶsioŶadoàŶoà
PƌojetoàdeàDƌeŶageŵàdoàPƌojetoàdeàExeĐuçĆo. 

60. áƌŵazeŶaƌàosàpƌodutosàdeàesĐavaçõesàeàdeĐapageŶsàƋueàŶĆoàpossaŵàseƌàapƌoveitados,àouàeŵàexĐesso,à
eŵàloĐaisàĐoŵàĐaƌaĐteƌístiĐasàadeƋuadasàpaƌaàdepósito.àNĆoàaƌŵazeŶaƌ,àaiŶdaàƋueàteŵpoƌaƌiaŵeŶte,à
osàŵateƌiaisà ƌesultaŶtesàdasàesĐavaçõesàeàdaàdeĐapageŵàdosà solosàaàŵeŶosàdeàϭϬàŵàdasà liŶhasàdeà
Ąguas,àŶeŵàeŵàzoŶasàdeàĐheiasàouàzoŶasàiŶuŶdĄveis. 

61. CasoàseàveƌifiƋueàaàexistġŶĐiaàdeàŵateƌiaisàdeàesĐavaçĆoàĐoŵàvestígiosàdeàĐoŶtaŵiŶaçĆo,àestesàdeveŵà
seƌàaƌŵazeŶadosàeŵàloĐaisàiŵpeƌŵeaďilizadosàeàĐoďeƌtos,àatĠàaoàseuàeŶĐaŵiŶhaŵeŶtoàaàdestiŶoàfiŶalà
adeƋuado. 

62. DuƌaŶteà oà aƌŵazeŶaŵeŶtoà teŵpoƌĄƌioà deà teƌƌas,à deveà efetuaƌ-seà aà suaà pƌoteçĆoà Đoŵà Đoďeƌtuƌasà
iŵpeƌŵeĄveis.àásàpilhasàdeàteƌƌasàdeveŵàteƌàapƌoxiŵadaŵeŶteàϭ,ϱàŵàdeàaltuƌaàdeàŵodoàaàgaƌaŶtiƌàaà
suaàestaďilidade. 
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63. ásàĐavidadesàouàoutƌosàeleŵeŶtosàdeàespeĐialà iŶteƌesseàgeológiĐo,àgeoŵoƌfológiĐoàouàespeleológiĐoà
ƋueàsejaŵàpostosàaàdesĐoďeƌtoàduƌaŶteàasàopeƌaçõesàdeàesĐavaçĆo,àdeveŵàseƌàsujeitasàaàuŵaàavaliaçĆoà
geológiĐa,à deveŶdoà oà pƌoĐediŵeŶtoà tĠĐŶiĐoà aà adotaƌ,à apoŶtaƌà seŵpƌeà paƌaà aà suaà pƌeseƌvaçĆoà eà
aĐessiďilidade. 

64. DeàŵodoàaàpƌeveŶiƌàeàĐoŶteƌàosàfeŶóŵeŶosàdeàeƌosĆoàeàiŶstaďilidadeàdeàtaludesàdeƌivadosàdaàesĐavaçĆoà
pƌevistaà deveŵà seƌà adotadasà asà ŵedidasà pƌeĐoŶizadasà Ŷoà estudoà geotĠĐŶiĐoà deseŶvolvido,à eŵà
paƌtiĐulaƌàŶoàƋueàtoĐaàăsàgeoŵetƌiasàdeàtalude,àŶoŵeadaŵeŶte: 

 Taludesàdeàateƌƌoà-àV/Hà=àϭ/Ϯ; 

 TaludesàdeàesĐavaçĆoà-àV/Hà=àϭ/ϭ,ϱ. 

65. CƌiaƌàĄƌeasàespeĐífiĐasàdeàaƌŵazeŶaŵeŶtoàdeàóleosàeàĐoŵďustíveis,àƋueàdeveƌĆoàseƌàĐoďeƌtasàeàdotadasà
deàďaĐiasàdeàƌeteŶçĆo. 

66. DeveƌĄàasseguƌaƌ-seàoàĐoƌƌetoàaƌŵazeŶaŵeŶtoàteŵpoƌĄƌioàdosàƌesíduosàpƌoduzidos,àdeàaĐoƌdoàĐoŵàaà
suaà tipologia,à deveŶdoà osà loĐaisà estaƌà devidaŵeŶteà ideŶtifiĐadosà Đoŵà oà ƌespetivoà Đódigoà LER,à
pƌoŵoveŶdoàaàsepaƌaçĆoàŶaàoƌigeŵàdasàfƌaçõesàvaloƌizĄveisàeàposteƌioƌàeŶvioàpaƌaàƌeĐiĐlageŵ,àĐasoà
apliĐĄvel. 

67. Naà Ąƌeaà oĐupadaà peloà estaleiƌo,à pƌeveƌà aà iŶstalaçĆoà deà uŵaà platafoƌŵaà iŵpeƌŵeĄvelà paƌaà
aďasteĐiŵeŶtoà deà Đoŵďustíveis,à lavageŶsà deà eƋuipaŵeŶtoà ;Đoŵà uŵà sisteŵaà deà ƌeĐolhaà eà
aƌŵazeŶaŵeŶtoà deà Ąguasà ƌesiduaisͿà eà paƌaà asà opeƌaçõesà deà ŵaŶuteŶçĆo,à taisà Đoŵoà sejaŵà asà
ƌepaƌaçõesà ŵeĐąŶiĐasà ŶeĐessĄƌias,à ŵudaŶçasà deà óleoà eà ƌestaŶtesà opeƌaçõesà deà luďƌifiĐaçĆoà ouà
apliĐaçĆoàdeàŵassas. 

68. ásseguƌaƌàaçõesàdeàliŵpezaàiŵediataàdasàliŶhasàdeàĄgua,àŶoàĐasoàdeàseàveƌifiĐaƌàaàsuaàoďstƌuçĆoàpaƌĐialà
ouàtotal. 

69. Osà ƌesíduosà deà ĐoŶstƌuçĆoà eà deŵoliçĆoà deveŵà seƌà tƌiadosà eà sepaƌadosà Ŷasà suasà ĐoŵpoŶeŶtesà
ƌeĐiĐlĄveisàeàsuďseƋueŶteŵeŶteàvaloƌizados.àDeveàseƌàdadoàĐuŵpƌiŵeŶtoàaoàestaďeleĐidoàŶoàPPGRCD,à
eàoàƌespetivoàdoĐuŵeŶtoàdeveƌĄàseƌàatualizadoàaoàloŶgoàdaàoďƌa.àMaŶteƌàuŵàƌegistoàatualizadoàdasà
ƋuaŶtidadesàdeàƌesíduosàgeƌadosàeàƌespetivosàdestiŶosàfiŶais,àĐoŵàďaseàŶasàguiasàdeàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoà
deàƌesíduos. 

70. “eŵpƌeàƋueàoĐoƌƌaàuŵàdeƌƌaŵeàdeàpƌodutosàƋuíŵiĐosàŶoàsolo,àdeveàpƌoĐedeƌ-seàăàƌeĐolhaàdoàsoloà
ĐoŶtaŵiŶadoàeàaoàseuàaƌŵazeŶaŵeŶtoàeàeŶvioàpaƌaàdestiŶoàfiŶalàouàƌeĐolhaàpoƌàopeƌadoƌàliĐeŶĐiado. 

71. TodosàosàtƌaďalhosàŶasàliŶhasàdeàĄguaàĐoŵàiŶteƌfeƌġŶĐiaàŶosàleitosàdeveŵàteƌàeŵàateŶçĆoàaàpƌoteçĆoà
dosàŵesŵos,àďeŵàĐoŵoàdasàƌespetivasàŵaƌgeŶs. 

72. CoŶtƌolaƌàoàŶívelàdaàĐaptaçĆoàloĐalizadaàaoàkŵàϰϮ+ϳϰϯ. 

73. PƌotegeƌàĐoŵàvedaçĆo,àuŵaàĄƌeaàdeàpƌoteçĆoàĐoŵàuŵàƌaioàdeàϭϬàŵ,àĐadaàuŵaàdasàĐaptaçõesàloĐalizadasà
aoàkŵàϮϱ+ϵϬϬ,àϰϮ+ϳϰϯ,àϰϲ+ϮϬϬ,àϱϰ+ϴϵϰ,àϳϭ+ϱϬϬ,àϴϴ+ϱϱϳàeàϵϯ+ϱϬϲ.àTeŶdoàeŵàĐoŶtaàoàƌisĐoàdeàafetaçĆoà
daàƋualidadeàdaàĄguaàpoƌàesĐoƌƌġŶĐiaàdeàfluidosàdoàďalastƌo,àselaƌ/taŵpoŶaƌàasàĐaptaçõesàloĐalizadasà
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pƌóxiŵoàdaàvia-fĠƌƌea.àReloĐalizaƌàasàutilizaçõesàsituadasàaosàkŵàϳϭ+ϯϰϮàeàϴϭ+ϳϯϲ,àatƌavĠsàdaàexeĐuçĆoà
deàŶovasàĐaptações,àĐoŵàasàŵesŵasàĐaƌaĐteƌístiĐasàeàŶuŵaàzoŶaàŶĆoàafetadaàpeloàpƌojeto. 

74. IŶstalaƌà dispositivosà deà dƌeŶageŵà iŶteƌŶaà dosà taludes,à ŵĄsĐaƌasà e/ouà espoƌõesà dƌeŶaŶtesà Ŷasà
esĐavaçõesàeŵàƋueàsejaàpƌevisívelàaàoĐoƌƌġŶĐiaàdeàŶíveisàhidƌogeologiĐaŵeŶteàpƌodutivos. 

75. ásseguƌaƌàƋueàsĆoàseleĐioŶadosàosàŵĠtodosàĐoŶstƌutivosàeàosàeƋuipaŵeŶtosàƋueàoƌigiŶeŵàoàŵeŶoƌà
ƌuídoàeàviďƌaçĆoàpossível. 

76. GaƌaŶtiƌàaàpƌeseŶçaàeŵàoďƌaàuŶiĐaŵeŶteàdeàeƋuipaŵeŶtosàƋueàapƌeseŶteŵàhoŵologaçĆoàaĐústiĐaàŶosà
teƌŵosàdaàlegislaçĆoàapliĐĄvelàeàƋueàseàeŶĐoŶtƌeŵàeŵàďoŵàestadoàdeàĐoŶseƌvaçĆo/ŵaŶuteŶçĆo. 

77. PƌoĐedeƌàăàŵaŶuteŶçĆoàeàƌevisĆoàpeƌiódiĐaàdeàtodasàasàŵĄƋuiŶasàeàveíĐulosàafetosàăàoďƌa,àdeàfoƌŵaàaà
ŵaŶteƌàasàŶoƌŵaisàĐoŶdiçõesàdeàfuŶĐioŶaŵeŶtoàeàasseguƌaƌàoàĐuŵpƌiŵeŶtoàdasàŶoƌŵasàƌelativasàăà
eŵissĆoàdeàƌuídoàeàviďƌaçĆo. 

78. DeveàgaƌaŶtiƌ-seàƋue,àpeloàŵeŶos,àaàpopulaçĆoàŵaisàpƌóxiŵaàdasàatividadesàaàdeseŶvolveƌàeŵàoďƌaà
seƌĄà iŶfoƌŵadaà dosà diasà eà hoƌasà pƌevistosà paƌaà aà oĐoƌƌġŶĐiaà dasà atividadesà ŵaisà ƌuidosasà eà ŵaisà
viďƌĄteis.à Taisà atividadesà deveƌĆoà ƌestƌiŶgiƌ-seà aosà peƌíodosà ;hoƌasà eà diasà daà seŵaŶaͿà deà ŵeŶoƌà
peƌtuƌďaçĆoàpaƌaàosàƌeĐetoƌesàseŶsíveisàeŵàĐausa,àŶoŵeadaŵeŶte,àasàhaďitaçõesà;tipiĐaŵeŶteàpeƌíodoà
doàeŶtaƌdeĐeƌàeàŶotuƌŶoàdeàdiasàúteis,àfiŶs-de-seŵaŶaàeàfeƌiadosͿàeàasàesĐolasà;tipiĐaŵeŶteàpeƌíodoà
diuƌŶoàdeàdiasàúteisͿ,àĐuŵpƌiŶdoàaàlegislaçĆoàeàƌegƌasàdeàďoaàpƌĄtiĐaàeŵàvigoƌ. 

79. CoŶdiĐioŶaƌàaàĐiƌĐulaçĆoàdeàveíĐulosàpesadosàjuŶtoàaàeveŶtuaisàesĐolas,àhospitaisàouàafiŶs. 

80. Nasà situaçõesà oŶdeà sejaŵà expetĄveisà viďƌaçõesà sigŶifiĐativas,à Ŷasà pƌoxiŵidadesà deà edifíĐiosà ouà
estƌutuƌasà ;veƌàNPϮϬϳϰ:ϮϬϭϱͿ,à tipiĐaŵeŶteà aàŵeŶosàdeà ϯϬàŵetƌos,à podeƌĄàeƋuaĐioŶaƌ-seà aà vistoƌiaà
pƌĠviaàaosàedifíĐiosàeŵàĐoŶfoƌŵidadeàĐoŵàoàestaďeleĐidoàŶaàNPϮϬϳϰ:ϮϬϭϱ 

81. DeveƌĄàoptaƌ-seàpelaàŵoŶtageŵàdosàseĐĐioŶadoƌesàŶuŵaàĐotaàiŶfeƌioƌàăàĐotaàdeàaŵaƌƌaçĆoàdasàliŶhasà
deàligaçĆoàpaƌaàoàexteƌioƌ,àpaƌaàassiŵàpƌivilegiaƌàaàdispoŶiďilizaçĆoàdeàestƌutuƌaàseguƌaàpaƌaàeveŶtuaisà
poisosàdasàavesàŶoàtopoàdoàposte,àĐoŵàdistąŶĐiasàsufiĐieŶtes,àlivƌesàdeàteŶsĆoàelĠtƌiĐa. 

82. NasàliŶhasàdeàligaçĆoàaoàexteƌioƌàosàpoŶtosàdeàaŵaƌƌaçĆoàdasàliŶhasà;CateŶĄƌiaàeàFeederͿàdeveƌĆoàteƌàoà
seuàisolaŵeŶtoàafastadoàdeàpeloàŵeŶosàϭ,ϰàŵàdoàtopoàdoàposte,àŵaŶteŶdoàassiŵàasàpaƌtesàeŵàteŶsĆoà
aàuŵaàdistąŶĐiaàaiŶdaàsupeƌioƌ. 

83. NoàtopoàdosàapoiosàdeveƌĆoàseƌàĐoloĐadosàdispositivosàdeàpƌoteçĆoàĐoŶtƌaàoàpousoàeàŶidifiĐaçĆoàdeà
aves. 

84. “ugeƌe-seàƋueàpaƌaàaàsiŶalizaçĆoàdaàĐateŶĄƌiaàƋueàfiĐaàexpostaàŶoàpeƌfilàdoàteƌƌeŶo,àsejaŵàutilizadosàosà
siŶalizadoƌesà doà tipoà Fireflyà ;FBFͿà tipoà fitas,à Đoŵà doisà siŶalizadoƌesà poƌà vĆo,à poƌà foƌŵaà aà evitaƌà aà
ŵoƌtalidadeàpoƌàĐolisĆoàŶosàtƌoçosàdeàŵaioƌàseŶsiďilidade,àŶoŵeadaŵeŶte: 

 ϱϬ+ϴϬϬàaàϱϭ+ϬϬϬ 

 ϳϬ+ϴϬϬàaàϳϬ+ϵϬϬ 
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 ϴϳ+ϰϬϬàaàϴϳ+ϵϬϬ 

 ϵϵ+ϳϱϬàaàϵϵ+ϵϬϬ 

85. PƌoĐedeƌàăàdesativaçĆoàdaàĄƌeaàafetaàaosàtƌaďalhosàpaƌaàaàexeĐuçĆoàdaàoďƌa,àĐoŵàaàdesŵoŶtageŵàdosà
estaleiƌosàeàƌeŵoçĆoàdeàtodosàosàeƋuipaŵeŶtos,àŵaƋuiŶaƌiaàdeàapoio,àdepósitosàdeàŵateƌiais,àeŶtƌeà
outƌos.àPƌoĐedeƌàăàliŵpezaàdestesàloĐais,àŶoàŵíŶiŵoàĐoŵàaàƌeposiçĆoàdasàĐoŶdiçõesàexisteŶtesàaŶtesà
doàiŶíĐioàdosàtƌaďalhos. 

86. PƌoĐedeƌàăàƌeĐupeƌaçĆoàdeàĐaŵiŶhosàeàviasàutilizadosàĐoŵoàaĐessoàaosàloĐaisàeŵàoďƌa,àassiŵàĐoŵoàosà
paviŵeŶtosàeàpasseiosàpúďliĐosàƋueàteŶhaŵàeveŶtualŵeŶteàsidoàafetadosàouàdestƌuídos. 

87. ásseguƌaƌà aà ƌeposiçĆoà e/ouà suďstituiçĆoà deà eveŶtuaisà iŶfƌaestƌutuƌas,à eƋuipaŵeŶtosà e/ouà seƌviçosà
existeŶtesàŶasàzoŶasàeŵàoďƌaàeàĄƌeasàadjaĐeŶtes,àƋueàsejaŵàafetadasàŶoàdeĐuƌsoàdaàoďƌa. 

88. ReveƌàoàestadoàgeƌalàdeàĐoŶseƌvaçĆoàdosàedifíĐiosàĐoŵàvaloƌàpatƌiŵoŶialàsituadosàŶaàfaixaàdeàoĐupaçĆo/à
doà pƌojeto,à asseguƌaŶdo-seà oà seuà ďoŵà estado,à ou,à eŵà alteƌŶativa,à aà exeĐuçĆoà dosà tƌaďalhosà deà
ĐoŶseƌvaçĆo/àƌestauƌoàŶeĐessĄƌiosàăàƌeposiçĆoàdaàsuaàĐoŶdiçĆoàiŶiĐial. 

89. PƌoĐedeƌàăàƌeĐupeƌaçĆoàpaisagístiĐaàdasàzoŶasàdeàoĐupaçĆoàteŵpoƌĄƌiaàdosàsolosàpoƌàviaàdaàiŶstalaçĆoà
deàestaleiƌo,àpaƌƋueàdeàŵĄƋuiŶasàeàviasàdeàaĐessoàpƌovisóƌio,àateŶdeŶdoàaosàseguiŶtesàaspetos: 

 “uďoƌdiŶaçĆoàdoàloĐalàesĐolhidoàăàpƌĠviaàapƌovaçĆoàdaàFisĐalizaçĆo,àdeveŶdoàpƌefeƌeŶĐialŵeŶteà
seƌàutilizadasàĄƌeasàjĄàdegƌadadasàouàdeàďaixaàaŵplitudeàeàƋualidadeàvisual; 

 EvitaƌàaàdestƌuiçĆoàdoàĐoďeƌtoàaƌďóƌeoàdeàvaloƌàsigŶifiĐativoàpƌoŵoveŶdo,àseàŶeĐessĄƌio,àaàsuaà
ƌeŵoçĆo,àaĐoŶdiĐioŶaŵeŶtoàeàposteƌioƌàƌeplaŶtaçĆo; 

 IŶteƌditaƌàaàoĐupaçĆoàdeàĄƌeasàdeàsolosàpeƌteŶĐeŶtesàăàReseƌvaàágƌíĐolaàNaĐioŶalàouàĐoŵàaptidĆoà
agƌíĐola,à deà zoŶasà pƌóxiŵasà deà Đuƌsosà deà Ąguaà eà Đaptações,à assiŵà Đoŵoà Ąƌeasà iŶĐluídasà Ŷaà
ReseƌvaàEĐológiĐaàNaĐioŶalàouàpƌóxiŵasàdeàhaďitações; 

 PƌoĐedeƌàăàdeĐapageŵàdaàteƌƌaàvegetalàsuďjaĐeŶte; 

 ápósà aà desoĐupaçĆoà doà loĐalà deà estaleiƌo,à eà ŵediaŶteà pƌojetoà espeĐífiĐoà deà iŶtegƌaçĆoà
paisagístiĐaàaàapƌeseŶtaƌàăàfisĐalizaçĆo,àpƌoŵoveƌàaàƌeposiçĆoàdaàzoŶaàŶoàseuàestadoàaŶteƌioƌ,àpoƌà
ŵeioàdeàŵedidasàdeàdesĐoŵpaĐtaçĆoàeàaƌejaŵeŶtoàdosàsolos,àŵodelaçĆoàdoàteƌƌeŶoàeàĐoďeƌtuƌaà
ĐoŵàteƌƌaàaƌĄvel,àseguidaàdeàseŵeŶteiƌaàeàplaŶtaçĆoàĐoŵàespĠĐiesàvegetaisàdaàƌegiĆo. 

90. CoŵuŶiĐaƌàăàpopulaçĆoàaàafetaçĆoàdeàseƌviços,àdefiŶiŶdoàoàpeƌíodo,àloĐalizaçĆoàeàduƌaçĆoàdaàafetaçĆo,à
ďeŵà ĐoŵoàasàeveŶtuaisà alteƌŶativasà aà ĐoŶsideƌaƌ.à Estaà ĐoŵuŶiĐaçĆoàdeveƌĄà seƌà efetuadaà Đoŵàpeloà
ŵeŶosàϭϱàdiasàdeàaŶteĐedġŶĐia. 

91. CoŵuŶiĐaƌà ăà populaçĆoà aà ƌealizaçĆoà deà deteƌŵiŶadasà atividadesà deà oďƌaà geƌadoƌasà deà gƌaŶdeà
desĐoŶfoƌtoà;poƌàex.àutilizaçĆoàdeàexplosivosͿ.àEstaàĐoŵuŶiĐaçĆoàdeveƌĄàseƌàefetuadaàĐoŵàpeloàŵeŶosà
ϭϱàdiasàdeàaŶteĐedġŶĐia,àiŶdiĐaŶdoàoàoďjetivo,àaàŶatuƌeza,àaàloĐalizaçĆoàdaàoďƌa,àasàpƌiŶĐipaisàaçõesàaà
ƌealizaƌ,àƌespetivaàĐaleŶdaƌizaçĆoàeàeveŶtuaisàafetaçõesàăàpopulaçĆo. 
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92. NaàpƌoxiŵidadeàdoàColĠgioàVasĐoàdaàGaŵaàŶoàiŶíĐioàdoàpƌojetoàeàdaàEsĐolaàBĄsiĐaàideŶtifiĐadaàjuŶtoàăà
EstaçĆoàdasàCaldasàdaàRaiŶhaàtoŵaƌàŵedidasàadiĐioŶaisàdeàseguƌaŶça,àpƌeveŶdo-seàaàvedaçĆoàdeàtodasà
asàĄƌeasàƋueàpossaŵàviƌàaàĐoŶstituiƌàƋualƋueƌàtipoàdeàpeƌigo,àdeàŵodoàaàiŵpediƌàoàaĐessoàdosàuteŶtesà
daàesĐola,àeŵàpaƌtiĐulaƌàdasàĐƌiaŶças,àăàoďƌa. 

93. MoŶtaƌàuŵàsisteŵaàdeàeŶĐaŵiŶhaŵeŶtoàeàƌespostaàdeàƋueixasàeàƌeĐlaŵaçõesà;poƌàexeŵplo,àatƌavĠsàdaà
dispoŶiďilizaçĆoà deà uŵà ĐoŶtaĐtoà telefóŶiĐoͿ,à deà ŵodoà aà peƌŵitiƌà afeƌiƌà oà gƌauà deà iŶĐoŵodidadeà
peƌĐeĐioŶadoà pelaà populaçĆoà ƌesideŶteà eà eƋuaĐioŶaƌà aà ŶeĐessidadeà deà iŵpleŵeŶtaçĆoà deà Ŷovasà
ŵedidas. 

94. PƌoŵoveƌàseŵpƌeàƋueàpossívelàaàiŶtegƌaçĆoàdeàtƌaďalhadoƌesàloĐaisàouàdaàĄƌeaàeŶvolveŶte. 

95. DefiŶiçĆoàdeàuŵaàƌedeàdeàĐaŵiŶhosàdeàaĐessoàăàoďƌaàeàdeàĐiƌĐulaçĆo,àevitaŶdoàaàpƌolifeƌaçĆoàdeàtƌilhosà
eàoàĐoŶseƋueŶteàalaƌgaŵeŶtoàdaàfƌeŶteàdeàtƌaďalho.àDeveƌ-se-ĄàpƌoĐuƌaƌàapƌoveitaƌàaoàŵĄxiŵoàaàĄƌeaà
deàoĐupaçĆoàdoàtƌaçadoàou,àeveŶtualŵeŶte,àĐaŵiŶhosàjĄàexisteŶtes.àNesteàseŶtido,àpƌovideŶĐia-seàuŵaà
ĐoŵpeŶsaçĆoàaoàŶívelàdaàĐoŵpaĐtaçĆoàdosàsolosàeàdaàafetaçĆoàdaàtaxaàdeàiŶfiltƌaçĆoàeàdeàƌeĐaƌgaàdosà
aƋuífeƌos. 

96. ásseguƌaƌàoàĐoƌƌetoàĐuŵpƌiŵeŶtoàdasàŶoƌŵasàdeàseguƌaŶçaàeàsiŶalizaçĆoàdeàoďƌasàŶaàviaàpúďliĐa,àteŶdoà
eŵàĐoŶsideƌaçĆoàaàseguƌaŶçaàeàaàŵiŶiŵizaçĆoàdasàpeƌtuƌďaçõesàŶaàatividadeàdasàpopulações. 

97. ásseguƌaƌàƋueàosàĐaŵiŶhosàouàaĐessosàŶasàiŵediaçõesàdaàĄƌeaàdoàpƌojetoàŶĆoàfiƋueŵàoďstƌuídosàouà
eŵàŵĄsàĐoŶdições,àpossiďilitaŶdoàaàsuaàŶoƌŵalàutilizaçĆoàpoƌàpaƌteàdaàpopulaçĆoàloĐal. 

98. “eŵpƌeà Ƌueà seà pƌevejaà aà ŶeĐessidadeà deà efetuaƌà desviosà deà tƌĄfego,à suďŵeteƌà pƌeviaŵeŶteà osà
ƌespetivosàplaŶosàdeàalteƌaçĆoàăàeŶtidadeàĐoŵpeteŶte,àpaƌaàautoƌizaçĆo. 

99. GaƌaŶtiƌà aà liŵpezaà ƌegulaƌà dosà aĐessosà eà daà Ąƌeaà afetaà ăà oďƌa,à deà foƌŵaà aà evitaƌà aà aĐuŵulaçĆoà eà
ƌessuspeŶsĆoà deà poeiƌas,à Ƌueƌà poƌà açĆoà doà veŶto,à Ƌueƌà poƌà açĆoà daà ĐiƌĐulaçĆoà deà veíĐulosà eà deà
eƋuipaŵeŶtosàdeàoďƌa. 

100. DeveŵàseƌàestudadosàeàesĐolhidosàosàpeƌĐuƌsosàŵaisàadeƋuadosàpaƌaàpƌoĐedeƌàaoàtƌaŶspoƌteàdeà
eƋuipaŵeŶtosà eà ŵateƌiaisà de/paƌaà oà estaleiƌo,à dasà teƌƌasà deà eŵpƌĠstiŵoà e/ouà ŵateƌiaisà
exĐedeŶtĄƌiosàaàlevaƌàpaƌaàdestiŶoàadeƋuado,àŵiŶiŵizaŶdoàaàpassageŵàŶoàiŶteƌioƌàdosàagloŵeƌadosà
populaĐioŶaisà eà juŶtoà aà ƌeĐetoƌesà seŶsíveisà ;Đoŵo,à poƌà exeŵplo,à iŶstalaçõesà deà pƌestaçĆoà deà
ĐuidadosàdeàsaúdeàeàesĐolasͿ. 

101. “eŵpƌeà Ƌueà aà tƌavessiaà deà zoŶasà haďitadasà foƌà iŶevitĄvel,à deveƌĆoà seƌà adotadasà veloĐidadesà
ŵodeƌadas,àdeàfoƌŵaàaàŵiŶiŵizaƌàaàeŵissĆoàdeàpoeiƌas. 

102. ásseguƌaƌàoàtƌaŶspoƌteàdeàŵateƌiaisàdeàŶatuƌezaàpulveƌuleŶtaàouàdoàtipoàpaƌtiĐuladoàeŵàveíĐulosà
adeƋuados,àĐoŵàaàĐaƌgaàĐoďeƌta,àdeàfoƌŵaàaàiŵpediƌàaàdispeƌsĆoàdeàpoeiƌas. 

103. PƌoĐedeƌàăàŵaŶuteŶçĆoàeàƌevisĆoàpeƌiódiĐaàdeàtodasàasàŵĄƋuiŶasàeàveíĐulosàafetosàăàoďƌa,àdeàfoƌŵaà
aàŵaŶteƌàasàŶoƌŵaisàĐoŶdiçõesàdeàfuŶĐioŶaŵeŶtoàeàasseguƌaƌàaàŵiŶiŵizaçĆoàdasàeŵissõesàgasosas,à
dosàƌisĐosàdeàĐoŶtaŵiŶaçĆoàdosàsolosàeàdasàĄguas,àeàdeàfoƌŵaàaàdaƌàĐuŵpƌiŵeŶtoàăsàŶoƌŵasàƌelativasà
ăàeŵissĆoàdeàƌuído. 
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104. GaƌaŶtiƌà Ƌueà asà opeƌaçõesà ŵaisà ƌuidosasà Ƌueà seà efetueŵà Ŷaà pƌoxiŵidadeà deà haďitaçõesà seà
ƌestƌiŶgeŵàaoàpeƌíodoàdiuƌŶoàeàŶosàdiasàúteis,àdeàaĐoƌdoàĐoŵàaàlegislaçĆoàeŵàvigoƌ. 

105. “eŵpƌeàƋueàpossível,àpƌoĐedeƌàăàpaviŵeŶtaçĆoàpƌovisóƌiaàdasàviasàiŶteƌŶasàdoàloĐalàdasàoďƌas,àdeà
foƌŵaàaàevitaƌàoàlevaŶtaŵeŶtoàdeàpoeiƌasàatƌavĠsàdaàĐiƌĐulaçĆoàdeàveíĐulosàeàŵaƋuiŶaƌia. 

106. áà saídaà deà veíĐulosà dasà zoŶasà deà estaleiƌosà eà dasà fƌeŶtesà deà oďƌaà paƌaà aà viaà púďliĐaà deveƌĄ,à
oďƌigatoƌiaŵeŶte,àseƌàfeitaàdeà foƌŵaàaàevitaƌàaàsuaàafetaçĆoàpoƌàaƌƌastaŵeŶtoàdeàteƌƌasàeà laŵasà
pelosàƌodadosàdosàveíĐulos.à“eŵpƌeàƋueàpossível,àdeveƌĆoàseƌà iŶstaladosàdispositivosàdeà lavageŵà
dosàƌodadosàeàpƌoĐediŵeŶtosàpaƌaàaàutilizaçĆoàeàŵaŶuteŶçĆoàdessesàdispositivos. 

107. GaƌaŶtiƌàaàaspeƌsĆoàƌegulaƌ,àeŵàpeƌíodosàseĐosàeàveŶtosos,àdasàzoŶasàdeàtƌaďalhoàeàaĐessos,àoŶdeà
oĐoƌƌeàaàpƌoduçĆo,àaĐuŵulaçĆoàeàƌessuspeŶsĆoàdeàpoeiƌas. 

108. NĆoàdeveƌĆoàutilizaƌ-seàĐoŵoàĄƌeasàdeàtƌaďalhoàouàdeàĐiƌĐulaçĆoàdeàveíĐulosàpesadosàosàteƌƌeŶosà
ŶĆoàexpƌopƌiados,àdeàŵodoàaàevitaƌàaàsuaàĐoŵpaĐtaçĆo. 

Fase de Exploração 

109. PƌovideŶĐiaƌ,à eŵà Đasoà deà deƌƌaŵeà aĐideŶtal,à aà liŵpezaà iŵediataà daà zoŶa,à utilizaŶdoà osà
pƌoĐediŵeŶtosà adeƋuadosà aoà tipoà deà deƌƌaŵe.àOsà pƌodutosà deƌƌaŵadosà e/ouàutilizadosà paƌaà aà
ƌeĐolhaàdoàdeƌƌaŵeàdeveŵàseƌàtƌatadosàĐoŵoàƌesíduoàeàeŶĐaŵiŶhadosàpaƌaàdestiŶoàfiŶalàadeƋuado. 

110. IŶspeĐioŶaƌà peƌiodiĐaŵeŶteà osà óƌgĆosà deà dƌeŶageŵà tƌaŶsveƌsalà existeŶtes,à asseguƌaŶdoà uŵaà
adeƋuadaàseĐçĆoàdeàvazĆo,àgaƌaŶtiŶdo-seàoàesĐoaŵeŶtoàpaƌaàjusaŶteàeàdiŵiŶuiŶdoàoàatualàƌisĐoàdeà
iŶuŶdaçĆoàaàŵoŶtaŶteàdaàvia. 

111. IŶspeĐioŶaƌàosàóƌgĆosàdeàdƌeŶageŵàŶosàloĐaisàoŶdeàseàveƌifiƋueàaĐuŵulaçĆoàdeàĄguaàŵelhoƌaŶdoàoà
esĐoaŵeŶtoàeàevitaŶdoàaàiŶuŶdaçĆoàdaàplatafoƌŵa. 

112. Pƌoŵoveƌ,à ĐoŶjuŶtaŵeŶteà Đoŵà asà autaƌƋuiasà afetadas,à oà estudoà deà soluçõesà Ƌueà pƌoŵovaŵà aà
ĐoŶĐeçĆoàdeàespaçosàpaƌaàestaĐioŶaŵeŶtoàPark&Ride. 

113. ásàopeƌaçõesàdeàŵaŶuteŶçĆoàdeàĐoďeƌtuƌaàvegetalàaoàloŶgoàdosàtaludesàdaàLiŶhaàdoàOesteàdeveŵà
seƌàplaŶeadasàeàdeseŶvolvidasàaoàloŶgoàdoàteŵpoàdeàvidaàútilàdaàfeƌƌovia. 

114. MaŶuteŶçĆoà doà ƌevestiŵeŶtoà vegetalà gaƌaŶtiŶdoà aà ĐoŶseƌvaçĆoà doà Đoďeƌtoà vegetalàŵediaŶteà aà
ƌealizaçĆoà deà ƌegas,à feƌtilizações,à ƌetaŶĐhas,à seŵeŶteiƌasà Ŷasà zoŶasà Ƌueà seà apƌeseŶtaƌeŵà ŵalà
ƌevestidas,àĐoƌtesàdeàvegetaçĆo,àsuďstituiçĆoàdasàĄƌvoƌesàouàaƌďustosàplaŶtados,àƋueàseàapƌeseŶteŵà
eŵàŵĄsàĐoŶdiçõesàfitossaŶitĄƌias,àeàaiŶdaàƌeĐupeƌaçĆoàdosàtaludesàƋueàapƌeseŶteŵàsiŶaisàevideŶtesà
deàeƌosĆo,àƌespeitaŶdoàosàĐƌitĠƌiosàdefiŶidosàŶoàPIP.à 

115. TeŶdoà eŵà ĐoŶsideƌaçĆoàƋueà paƌaà asà situaçõesà deàŵaioƌà pƌoxiŵidadeà aà ĄƌeasàhaďitaĐioŶaisà estĄà
pƌevistaàaàiŵplaŶtaçĆoàdeàestƌutuƌasàdeàsupoƌte,àdeveƌĆoàseƌàƌealizadasàasàopeƌaçõesàŶeĐessĄƌiasà
deàŵaŶuteŶçĆoàdasàĐoƌtiŶasàvegetaisàƋueàpeƌŵiteŵàoàeŶƋuadƌaŵeŶtoàdasàŵesŵas. 

116. DiŶaŵizaçĆoàdosàseƌviçosàexisteŶtesàŶaàestaçĆoàe/ouàapeadeiƌosàeàsuaàeŶvolveŶte,àŶoŵeadaŵeŶteà
ŶoàƋueàseàƌefeƌeàŶoàseƌviçoàdeàateŶdiŵeŶtoàaoàpassageiƌo,àŵasàtaŵďĠŵàaoàseuàďeŵ-estaƌàduƌaŶteà
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oà teŵpoà deà espeƌaà ;seƌviçoà deà iŶfoƌŵaçĆoà eà veŶdaà deà ďilhetes;à espaçoà deà espeƌaà –à aďƌigosà eà
asseŶtos;àĐasasàdeàďaŶho;àĐafetaƌia,àeŶtƌeàoutƌosͿ. 

117. ColoĐaçĆoà deà ĐoŶteŶtoƌesà apƌopƌiadosà paƌaà aà deposiçĆoà dosà ƌesíduosà ďaŶaisà eveŶtualŵeŶteà
liďeƌtados,àsoďƌetudoàŶasàestaçõesàeàapeadeiƌos. 

118. EspeĐifiĐaŵeŶteàeŵàsituaçõesàdeà ƌepaƌaçĆoàeàŵaŶuteŶçĆoàdaàvia-fĠƌƌeaàdeveŵàseƌà adotadasàasà
ŵedidasà deàŵiŶiŵizaçĆoà ĐoŶsideƌadasà paƌaà aà faseà deà ĐoŶstƌuçĆo,à uŵaà vezà Ƌueà seà peƌspetivaà aà
pƌoduçĆoàdoàŵesŵoàtipoàdeàƌesíduos. 

119. DeveƌĄàseƌàƌespeitadaàaàoďƌigatoƌiedadeàdeàgestĆoàĐoŵďustívelàŶaàfaixaàdeàteƌƌeŶoàĐoŵàoĐupaçĆoà
floƌestalàĐoŶfiŶaŶteàĐoŵàaàfeƌƌovia. 

Fase de Desativação 

120. ápƌeseŶtaƌàuŵàplaŶoàdeàdesativaçĆoàdoàpƌojetoàapliĐĄvelàtaŶtoàăàdesativaçĆoàtotalàdoàpƌojetoàĐoŵoà
ăsàaçõesàdeàdesativaçĆoàpaƌĐialàdoàŵesŵo,àƌefeƌiŶdoàespeĐifiĐaŵeŶteàasàaçõesàaàteƌàlugaƌ,àiŵpaĐtesà
pƌevisíveisàeàŵedidasàdeàŵiŶiŵizaçĆo,àdestiŶoàaàdaƌàaàtodosàosàeleŵeŶtosàaàƌetiƌaƌàdoàloĐal,àďeŵà
Đoŵo,àuŵàplaŶoàdeàƌeĐupeƌaçĆoàfiŶalàdeàtodasàasàĄƌeasàafetadas. 

Planos de monitorização 

Devem ser implementados os programas de monitorização a seguir apresentados. Os programas 
apresentados no RECAPE devem seguir as diretrizes aí apresentadas e ter em consideração os aspetos a 
seguir referidos. 

1. Plano de Monitorização dos Recursos Hídricos Superficiais – Qualidade da Água 

Os parâmetros a monitorizar, a frequência e a apreciação dos resultados deverá respeitar o indicado no 
quadro abaixo: 

 Fase de construção Frequência Fase de exploração Frequência 

Parâmetros Físico-
Gerais (1) 

­ pH 
­ Condutividade 
­ Dureza 
­ Oxigénio dissolvido 

(mg/L; % de saturação) 
­ CBO5 
­ COD 
­ Azoto amoniacal 
­ Fósforo Total 
­ Nitratos 
­ Temperatura 

4 vezes por ano 
(Primavera, 
Verão, Outono, 
Inverno) 

­ pH 
­ Condutividade 
­ Dureza 
­ COD 

Abril e outubro 
(depois das 1ª 
chuvas) 

Poluentes Específicos 
(2) 

  

­ Crómio dissolvido 
­ Zinco dissolvido 
­ Ferro dissolvido 
­ Herbicidas utilizados (4) 

Abril e outubro 

(depois das 1ª 

chuvas) 
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Substâncias 
Prioritárias e outros 
Poluentes (3) 

  

­ HAP 
­ Chumbo dissolvido 
­ Cádmio dissolvido 
­ Crómio dissolvido 
­ Cobre dissolvido 
­  Herbicidas utilizados (4) 

Abril e outubro 

(depois das 1ª 

chuvas) 

(1) ClassifiĐaçĆoàdeàaĐoƌdoàĐoŵàosàĐƌitĠƌiosàpaƌaàaàĐlassifiĐaçĆoàdoàestadoàdasàŵassasàdeàĄguaàsupeƌfiĐiais,àƌiosàeàalďufeiƌas,à
puďliĐadosàŶoàáŶexoàVàdoàVoluŵeàϮàdoàPGRHàdoàTejoàeàRiďeiƌasàdoàOeste1àeŵàvigoƌàouàŶoutƌoàdoĐuŵeŶtoàƋueàoàsuďstitua.à
áŶexosàdoàVoluŵeàϮàdoàPlano de Gestão de ReĐursos HídriĐos da Região HidrográfiĐa do Tejo e Riďeiras do OesteàpuďliĐadoà
Ŷaà ResoluçĆoà doà CoŶselhoà deàMiŶistƌosà Ŷ.ºà ϱϮ/ϮϬϭϲ,à deà ϮϬà deà seteŵďƌo,à ƌetifiĐadaà eà ƌepuďliĐadaà pelaà DeĐlaƌaçĆoà deà
RetifiĐaçĆoàŶ.ºàϮϮ-B/ϮϬϭϲ,àdeàϭϴàdeàŶoveŵďƌo,àapƌovaàosàPlaŶosàdeàGestĆoàdeàRegiĆoàHidƌogƌĄfiĐaàdeàPoƌtugalàCoŶtiŶeŶtalà
paƌaàoàpeƌíodoàϮϬϭϲ-ϮϬϮϭ 

(2) ClassifiĐaçĆoàdeàaĐoƌdoàĐoŵàasàNoƌŵasàdeàƋualidadeàpuďliĐadasàŶoàáŶexoàVàdoàVoluŵeàϮàdoàPGRHàdoàTejoàeàRiďeiƌasàdoà
OesteàeŵàvigoƌàouàŶoutƌoàdoĐuŵeŶtoàƋueàoàsuďstitua. 

(3) ClassifiĐaçĆoàdeàaĐoƌdoàĐoŵàasàNoƌŵasàdeàQualidadeàáŵďieŶtalà;NQáͿàpuďliĐadasàŶoàDeĐƌeto-leiàϮϭϴ/ϮϬϭϱ,àdeàϳàdeàoutuďƌo,à
ƋueàpƌoĐedeàăàseguŶdaàalteƌaçĆoàaoàDeĐƌeto-LeiàŶ.ºàϭϬϯ/ϮϬϭϬ,àdeàϮϰàdeàseteŵďƌo. 

(4) Substâncias ativas dos herbicidas utilizados no controlo de infestantes 

Periodicidade dos Relatórios de Monitorização: a periodicidade dos relatórios de monitorização 

acompanhará as campanhas de amostragem, de modo a possibilitar uma atuação atempada, em caso de 

se detetarem situações críticas e/ou de incumprimento. 

Critérios para a Decisão sobre a Revisão do Programa de Monitorização: os critérios para a decisão sobre a 

revisão dos programas de monitorização deverão ser definidos consoante os resultados obtidos, sendo o 

programa ajustado de acordo com as necessidades verificadas. 

Datas de Entrega: para a fase de construção, o relatório de monitorização deverá ser enviado à Autoridade 

de AIA, um mês após a realização das colheitas. Para a fase de exploração, o Relatório deverá ser 

apresentado anualmente. Os resultados da monitorização deverão ser fornecidos em suporte informático, 

em formato com exteŶsĆoà͞.xls͟àouà͞.xlsx͟àouàoutƌo,àdesdeàƋueàĐoŵpatívelàĐoŵàoàfoƌŵatoàExĐel. 

2. Plano de Monitorização do Ruído 

3. Plano de Monitorização das Vibrações 

4. Plano de monitorização da mortalidade direta de mesomamíferos e avifauna  

Os locais de amostragem devem incluir também troços onde não serão colocados os sinalizadores 
Firefly (FBF), para que seja possível comparar os locais com e sem sinalizadores e avaliar a sua eficácia. 

O plano de monitorização deve ter a duração de um ciclo anual. Face aos resultados da 
monitorização, caso se verifique mortalidade elevada, poderá ser prolongada a monitorização e 
repensadas as medidas de minimização. 

                                                

. 
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Outros Planos e Projetos 

Devem ainda ser implementados os seguintes planos/projetos: 

1. Projeto de Integração Paisagística da Linha do Oeste 

2. Projeto de Recuperação e Integração Paisagística da(s) Área(s) de Estaleiro(s). 

3. Projeto de Engenharia Biofísica de Recuperação dos Troços das Linhas de Água Afetadas 

4. Plano de Controlo de Espécies Vegetais Exóticas Invasoras para as Áreas Afetadas 

Este plano que deve conter cartografia, carta militar, com a localização e quantificação das áreas 
assim como a metodologia adequada para o controlo das espécies ocorrentes, entre estas as 
manchas de Cortaderia selloana e de Acacia longifolia. 

 

Síntese do procedimento 

O presente procedimento teve início a 7 de novembro de 2011, após receção 
de todos os elementos necessários à boa instrução do mesmo. 

A Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. na sua qualidade de Autoridade de AIA, 
nomeou a respetiva Comissão de Avaliação (CA) constituída por representantes 
da própria APA, da Direção-Geral do Património Cultural (DGPC), da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR 
LVT), do Laboratório Nacional de Energia e Geologia, IP (LNEG), do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC) e do Centro de Ecologia Aplicada Prof. 
Baeta Neves/Instituto Superior de Agronomia (CEABN/ISA).  

Foi promovido um período de Consulta pública, de 15 dias úteis, entre 22 de 
novembro e 12 de dezembro de 2018, tendo sido recebidos 7 pareceres, com 
a seguinte proveniência: Comissão para a Defesa da Linha do oeste e 6 
cidadãos. Dos resultados da consulta pública verifica-se que muitos dos 
aspetos abordados se referem a questões de gestão e estratégia ferroviária que 
ultrapassam o âmbito da avaliação ambiental deste projeto específico. Dos 
restantes aspetos apontados salientam-se as preocupações relativas à 
desativação do apeadeiro do Telhal e à necessidade de salvaguardar as 
condições de acessibilidade e estacionamento junto às estações e apeadeiros. 
É ainda apontada a necessidade de garantir a preservação da qualidade 
arquitetónica e do valor patrimonial dos imóveis das estações e estruturas dos 
apeadeiros.  

Estas preocupações encontram-se refletidas nas condições impostas na 
presente decisão. 

Foi ainda promovida consulta a entidades externas à CA, à semelhança do já 
verificado em sede de procedimento de AIA.  
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A Comissão de Avaliação procedeu então à apreciação da conformidade 
ambiental do projeto de execução, com base na informação disponibilizada no 
RECAPE, tendo elaborado o respetivo Parecer Final.  

Com base nestes elementos, e após promoção de um período de audiência de 
interessados ao abrigo do disposto no Código do Procedimento Administrativo 
e de diligências complementares, a autoridade de AIA emitiu a presente 
decisão. 

 

Principais fundamentos 
da decisão 

O Projeto de Execução e respetivo Relatório de Conformidade Ambiental do 
projeto de Execução (RECAPE) encontram-se conformes, na generalidade, com 
os termos e condições da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) emitida em 
fase de Estudo Prévio. 

Neste sentido, emite-se decisão de conformidade, condicionada ao 
cumprimento dos termos e condições impostas no presente documento. 

As exigências constantes da presente decisão decorrem dos termos e 
condições estabelecidos na DIA emitida em fase de estudo prévio, entretanto 
adequados ao desenvolvimento do respetivo projeto de execução. 

De salientar ainda que, sendo as interferências com áreas da Reserva Ecológica 
Nacional pouco relevante, e reconhecendo-se a importância deste projeto de 
modernização de uma ferrovia existente, nomeadamente, com duplicação em 
dois troços da via e retificação do traçado em algumas áreas, entende-se que 
estão reunidas as condições para o enquadrar no n.º 3 do artigo 21.º do 
Decreto-Lei n.º 166/2008 de 22 de agosto, na sua redação atual. 
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